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Francisco Pinto. de Balse­

mão foi indigitllld:o Primeiro­
-Ministro do VII _ Go·verno
Constítucíonaã, não estando
ainda marcaida a data da no­

meação. Dado que a indigita­
ção não é fígura constâtucío­
naí, Pinto de Balsemão não
tem - publicamente - data
limite "para ra forrnaeâo do n
governo da AD.

"

A paetír IdIO momento da
nomeação pelo Presídense da
Rlep'ública, disporá, então, de
10 dias para apresentação do
programa de Governe na As­
sembleía da Repúblíca,
Porém e segundo informa­

ções já dâvulgadas por diver­
sos órgãos' 'de comunícação
social, cdtaJnJtIiO a ANOP. o no­
vo Prtmeíro-Mínístro deverá
ter o Governo. formado entre
5 e 12 de Janeiro, ainda anées
da posse do general Ramalho.
1D.lt11ieS para um novo manda­
to, marcada para J4 Ide Ja­
neiro.

,

UM dentista passa, boa parte da
sua infância e toda a sua ado­

lescência adquirindo aquela soma
de conhecimentos básicos sem os

quais ninguém consegue ser cien-
tista.

'

'Depois, passa grande parte de
sua vida trabalhando numa hipó­
t-ese de estudo, analisando monta­
nhas de dados, elaborando deze­
nas de experiências, criticando
milhares de silogismos. Até que,
finalmente, resume todo esse
enorme esforço num livro no,
.qual, em palavras meditadas, pro­
duz determinada afirmação. A
partir daí, ou a teoria se confina
a campos altamente

-

especializa­
dos e o seu estudo e -

a sua crítíca
permanecem restritos a pessoas
altamente especializadas (caso da
teoria da relatividade) ou ela é
«explicada», vulgarizada, coloca­
da ao nível' do homem de media­
na cultura e aí sofre uma primei­
ra deformação.
'0 pior, porém, é quando a teo­

ria cientüica alcança foros de es­
cândalo público ou de reclame
jornalístico ou político. Foi o que
aconteceu com a teoria da evolu­
ção das espécies. Penou Charles
Darwin toda uma vida para for-

8. NL L.,

21.DEZ.15oo

do
FUNDADOR: JOS� BARAO DIRECTOR: ANTONIO BARAO

SEXTA·FEIRA, 26 D,E DEZEMBRO DE 1980ANO 24.0

liblioteca Nacional
;erviço de Depósito L 1ega
,argo Biblioteca Pública
[200" LISBOA

PORTE
PAGO

AVULSO 8$00

CHEFE DE REDACÇAO: JOSt! ESnVAO CRUZ

• N.O 1240

carlos albino guerreiro
'::\',

TURISMO-
-

'ALGARV-IO .:-:-:.:-:.:-:.:.:.:.:.:.:-:.:.:-:-:.-:-:.:.:.:.:-:.:.:.:.:.:.:.:.:·I······:¡¡¡:·:·:·:·:·:·:·:·:·I··:·····:·:·:·:·:·:·:·:·:I···:�·:·:-:·:·:I···:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:-:·:·:·:·
.

•.
.

..

.

. ���III¡ IIII I: II ]I� li;
SOBE À ASSEMBLEIA DA·REPÚBLICA
* HOTÉIS SOBEMDE-PREÇO EM 60 POR·CENTO

Sabe-se que o problema do
turismo do Algarve estará em

debate na Assembleia da Re­
pública, no dia 8 de Janeiro,
bem como o da febre aftosa e

o dos parques de campismo.
No dia seguinte, a criação da
zona de jogo na Tróia_ será
submetida a ratificação do
plenário da A.

_

R.
,A Torralta, empresa con­

cessíonáría acaba, entretanto,
de assinar um contrato de
viabilização com a Banca, en­
volvendo nove estabelecimen­
tos bancários, liderados pela
União de Bancos Portugueses
- UBP. A situação liquida
negativa da empresa é de

6.848.070 contos, A Torralta

pretende investir, entre 1981
e 1985, cerca de 9 milhões de .

contos. A maior parte da

Banca, pois claro!

participação de gestores hote­
leiros e técnicos' de turismo,
e se calcula possam vir a sei
apontadas algumas saídas pa­
ra o sector. Porém, a tarefa
não é facii, pois há na indús­
tria . turística factores que
não dependem em exclusivo da
nossa vontade, mas do nível
,de vida dos outros povos do
mundo, E a tendência, dada a

grave. crise económica mun­

dial, é para uma retracção nas

'viagens turísticas, tal como

aconteceu em 1973, quando da
última crise do 'Petróleo, cujas
.consequêncías -.e não só -

se fizeram sentir no período
de 1974/75.

O SEMANÁRIO DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE
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A CINCO meses do início da

época alta do' turismo, OS

hotéis do Algarve sobem de

preço, elevando-o em 60 por
cento, medida que pode tor­
nar-se altaments preocupante
para o futuro do sector, ria
nossa região;
Se combinarmos este au­

mento com a recente elevação
dos custos do preço do petró­
leo, a nível internacional -_
que irá reflectir-se no preço
dos transportes - mais

apreensões teremos a- ensom­

brar-nos.
No próximo dia 15 qe Ja­

neiro reunirá o I Congresso
de Turismo do Algarve, em

Aâbufeira, onde se espera a

MUNDO
FORA

TÃO MAU COMO O DE 1918
III'

NOVO VIRUS DE GRIPE

Os recentes aumentos nGS combustíveis vão ter graJVes re­
percussões nos dois sectGres que, cGnjuntam·ente COlIn (} turismo,
supmtam a eCGnomia do. Algarve: a -agil'icultura e a.s pescas.,

O aUlIlle'nto do gasóleo., em especial, irá SGmar-se aos custos
de GutrGs fa.c,tGi'es d.e prGdução, como. os adubGs e GS pesticiJd'as
p.ara entravar () caminho a uma agricultura tecnGIGgdcamen·te
aVaIlJÇada e InG caminho. do. futuro. -

'Desta �orma a tão ·prGrpalada integração de Portugal na CE:E
,virá a dificultar ainda mais a vida d'Os nOSSGS agricultGres e

,pescadGres que, não. sal·n¡d,G do. seu modo ariesanail. de traJballho
pGUcas hipó,teses vão ·ter .de, evitar serem arruinados.

UM novo vírus de gripe, tão
mortífero como o da «gripe»

espanhola» de 1918, poderá surgir
no Mundo a qualquer momento.
Segundo a especialista france­

sa Martine Allain-Regnault, em

artigo publicado na revista da
Organização Mundial de Saúde,
assiste-se actualmente aos últimos
sobressaltos do vírl1s de Hong
Kong, assinalado pela primeira
vez em 1968.
Este vírus, que durante dois a

três anos atingiu cerca de um ter­
ço da população mundial, em

1971, tinha praticamente esgotado
a capacidade de contaminação na

sua forma inicial.

está praticamente esgotada e, a

avaliar pelos antecedentes, a sex­
ta grande epidemia mundial do
século XX poderá começar a

qualquer momeinto, com o pade­
cimento de um novo vírus contra
o qual não exi�te imunização.
Até ser possível identificar esse

novo vírus e produzir vacinas efi­
cazes decorrerão três a quatro se-

(Conclui na J.• página).

Associação da Imprensa
Regionalista Algorvia

Começaram então a surgir no­
vas estirpes do virus sucessiva­
mente baptizadas de «Escócia»,
«Vitória» ou «Texas», conforme
os locais onde foram assinaladas
pela primeira vez.

,

.

SegUndo os especialistas, a ca­

pacidade do vírus de Hong Kong
de aparecer sob novos �disfarces»

)
¡

A PARTffi de 2 de Janeiro e até
que seja possível estender tal

medida a um número maior de
dias e horas, a sede da AIRA (As­
sociação da Imprensa Regionalis­
ta Algarvia), Yna Rua Monsenhor
Boto, 12, em Faro, funcionará to­

dos. os ,sábados das 15 às 18 horas.

EXERCÍCIO DE REGRESSO
Nada como um bom momento da vida real, da vida como ela é,

para que os «circulas» algarvios onde se discutem as excelências ou

os inconvenientes da democracia local, os avanços di! alianças ou fren­
tes nas autarquias, os melhores modelos para isto ou para aquilo e ou'

tras finas questões do género, possam constatar a imensa quantidade
de palavrôrio sem sentido que .são capazes de produzir. É o caso destes
últimos meses. Na vida real sucedem-sé as dificuldades dos pequenos e

médios agricultores algarvios, continuam as mazelas das indústrias re­

gionais mal pensadas, não há meio de se tornar llmpida a questão do
ensino universitârio em Faro, aqui e ali prossegue e distributção muni­
cipalizada de favores em troca de compadrios, o património histârico e

cultural está a cair aos cacos, contam-se pelos dedos as arvorezinhas
,

plantadas na serra, de vez em quando lá um violino toca para meia dúzia
de assistentes, o teatro (entre outras coisas ... ) anda mal com à CRTA
por amor do palco e a CRTA (entré outras coisas ... ) anda mal com, o
palco sem amor a nada, da célebre e esperada Algarviana nem falemos,
a rádio cada vez menos regional, e río que toca à v'da real da, pescas,
que-deveriam conjigurar o interesse, número um da província, há por
aí muito algarvio armado em tubarão. Um amontoado, onde o, algar­
vios parecem contar muito pouco, pois contam sim os algarviões e os

algarviotes.
E enquanto isto, (U) fundo, oposicionistas de ontem e de hoje due/am

entre si os lugares de espreita onde se determina quem tem mais direito
de desempenhar o papel de procurador do povo, evidentemente apoiados
por politôlogos que continuam a castigar-nos com a sua prosa de inten-,
ções impenetráveis, quase todos, ora apoiando ora' atacando as notas
oficiais que os governos expedem. Grande imaginação!

E apesar de mal disjarçadamente desejarem conseguir ou manter
-'Um Lugar no poleiro, o mais provável é que continuem a não aperceber-

-

-se de que o simples palavrôrio não basta para obterem a mera sobre-
vivência política.

O Governo Civil de Faro tem sido, nestes últimos anos, a sede desta
verdade comprovadissima; a Assembleia Distrital do Algarve nem sem­

pre, a tem assumido, por medo de uns ou calculismo de outros; al Câ­
maras Mun'cipais têm sido-as sucursais.

E na vida real é que se paga.

NOTA da redaccao
-

,

FELIZ ANO NOVO I

A PERFIOA PERGUNTA
:pelodr.AfOil1SQdeCastrGMendes UMA «BEBÉ» DE 5 ANOS BARCOS ARTESANAISjlei dasFinançaslocais
mular algumas regras sobre a ori- Texto de A. Passy, Jornalista A CAMARA Municipal de Faro

e: �assuae�����:\eP:;:�m���n�� da ANGOP

,APRESADOS EM, ESPANHA llmaa�;O��s�aU riao_rq�;tn����a��boca do leigo, na afirmação «o 'QUANDO na «mat'ernidade de • Governo o cumprimento integralhomem descende do macacoz- J: Africa», o Povo angolano da- da Lei das Finanças Locais na lei
(que, aliás; Darwin nunca afir- 'va à luz, no dia 11 dé Novembro de TRÊS pesqueiros artesanais ío- to, muitas vezes destrúindo as re- do Orçamento Geral do Estado e
mau e que o darwinismo repele, .1975, um bebé a que deu o nome ram capturados por barcos- des que as barcas lançam a pou- nas propostas do Plano a Médio
por 'erróneo). de República Popular de Angola, -patrulha espanhóis,1endo os pes- ca distância da costa e causando Prazo 81/84.O que acontece .com a teoria ,os sentimentos que este parto di- cadores já regressado às suas re- milhares de escudos de prejuízo Por outro lado, solicita d-o Go-de Darwin acontece igualmente .f íeil suscitou nas diferentes re- sídências, em Monte Gordo. a pescadores sem qualquer possi- verno que proponha um aumento
com as teses de Karl Marx: 98,7% giões do mundo foram os mais Trata-se dó «Sofia Alexandra», bilidade económica de reparar os de verbas destinadas às autar­
das pessoas que me falam, de distintos: a alegría, desolação, [ú- matriculado em Tavira, do «Gata estragos. quias, necessárias para satisfazerolhos acesos (de admiração ou de : bílo, dor, tristeza, humilhação, Borralheira» -e do «Rio Formoso», É verdade que tal faz parte do a Lei de Delimitações de Compe­raiva) sobre o marxismo NUNCA 'impotência, cepticismo, e espe- matriculados em Vila Real de.

- acordo de pescas entre Portugal e tências em matéria 'de
_
Investi-leram «o Capital», E quando eu .; rança (?). Santo António. _

a Espanha, mas não se entende mentos entre o Poder Central,lhes pergunto o que entendem por E t 'It' ti t As autoridades e s p a n h o I a s que tipo de acordos pode estabe- .Regíonal e Local, cuja aprovaçãomarxismo, os coitados mastigam
s e u' Imo sen imen o apre-

A'

j sentava um sentido ambíguo: es- apreenderam o peixe Que se en- lecer o Governo portugues que e promulgação considera não de-
umas frases de comício, donde eu,

,perança do martirizado Povo de contrava nos barcos, invocando o contêm matéria tão desigual. Ain- ver fazer-se . esperar por maisfico a saber que eles sabem tan-
Angola numa vida melhor, espe-' facto de a licença que possuem só. da mais se atendermos ao facto tempo.to o que é o marxismo como eu
rança dos opressores em restan- lhes dar para -pescar das 3 às 6 de -os barcos portuguesea a ope- Também a Assembleia Munici-

o que seja a indeterminação... ! rar o poder e de uma eerta ca- milhas e se encontrarem a apenas rar na Espanha serem em número pal de Vila Real de Santo Antó-
Este marxismo (ou antl-mar= t d dit "1 d "d de 2,2 milhas da costa, nos termos reduzido e pescarem com redes nio aprovou propostas neste sen-xísmo) -primário, a nível de ta-

. ma a 1 a «assum a a» aVI os

: substituir os depostos patrões" en- do convénio existente entre Por- de malha larga - 40 milímetros.
_ tido.

berna, ainda se, pode admitir e
: tre outras. tugal e Espanha. Os pescadores,compreender. Eu não posso espe- I d I t

rar uma discussão medianamente Aliás durante a gravidez, vá- por seu a o, amen am e reco-

séria e medianamente elevada da . rios intentos a nível interno e nhecem, mas é-lhes difícil, por-
· t f

.

l' -

que não possuem radar, determi-Parte de 'um bebedolas qualquer, .
ex erno

.

oram rnaqurave reamen-
t t t d I It nar a exacta distância a que sebolsando asneiras mima taberna ; e arqui ec a os pe os «a os»,

édi b
.

t
. encontram da costa. Os seus' cál-suja duma rua suja, criticando «m lOS» e « alXOS» par erros no

: sentido de provocarem um abor- culos" de tipo artesanal, fazem-
(Conclui na J.• página) to. A verdade -é que todos falha- -nos com a ajuda de cabos ou da

· ram. sonda regulando-se pela profun­
didade de 9 braças de água que,Depois da fecundação, no dia 4

- normalmente, são as três milhas.
I de 'Fevereiro de 1961, em cada

Entretanto, corno várias vezes·

mês que passava o «feto» deseri-
temos noticiado, os barcos espa­: volvia-se perante os olhos incrê- nhóis contínuam a pescar quase

(Conclui na J .• página) a seco e com o processo de arras-

O MtS de Dezembro aproxima- UM PODER LOCAL FORTE
se do. final e com ele o termo

'

de mais um ano do mandate das ' blíca havia 'aprovado em 1979, "por
autarquias Iocaís, o segundo. após un�imidalde.

'

a institucionalização do pOldier 10- É ImpGrtante: que tomemos no-

. cal democeátíco, saído da Consti- ta destas questões. Para dentro. de
tuíção de Abril. alg� tempo podermos ver Il, im-
Um levantamento sério e rígu- portâneía que o Governo ,da ao.

roso das resoluções dos proble- Poder LGcaI.

. mas do Po.VG português. a nível !!""'.....--------..........--..,_

das carências básicas, demonstrá
com clareza a superíorídade ine­
'quívoca das au-tarqudas orudie as

forças demooráticas estão em

maíoría t?1J têm possibilidades de
ínêluencíar o andamento. dos 3:8-

'". suntos.

PODE SURGIR EM BREVE"Ci::=e��O:n:��::,:d����
,

e Juntas de Freguesia como feu­
dGS dos seus interesses os proble­
ma.s caminham a passO. de tarta­
ruga, as coisas arrastam-se, não.
se definem e multo. ,dJlr,icilmente
terão fim, a não ser no. momentG�
em que os eleitGres se ap,ercebam.
Neste mOimento, a preocupa­

ção fundamental das autarquias
é a aprovação dos Planos de
Aotividades e Orçamentos para
1981. Oportunamente procura:re­
mos, dentro Idlas disponibiUdades
de espaço que tivermos, dar voz

a esses plalllOS, a essas aspirações.
Há porém um denomdnadGr CG­

mum às redvindicações das autar­
quias, cuja.s posições I!OS chegam
a todo o momento dos ddversos
cantOs do Algarve. É a exdgência
da aplicação. Inte'gral da Lei d;as
Finanças Locais no Orçamento
Geral do Estado para 1981 e no.

Plano a Médio Prazo 81/84 e aln­
da as preocurpações com as deli­
mitações das competências entre
o Poder Central, RegiGnal e Lo­
cal, em matéria de �nvestimentGs,
tal como ã Assembleia da Repú-

Na sequência do. nOSSoG

desejo de Boas Festas, aqui
estamos a desejar a todos
quantos de qualquer forma
ajudam a erguer o JOR­
NAL DO ALGARVE, por
entre as montanhas de difi­
ouldaães do. quotidiano. Dos
leitores aos cGlaboradores,
dos anunciantes ao simples
amigos d·este projecto. qúe
se mantém vivo. há mais de
duas décadas.
O ano de 1980 não. fGi

particularmente feliz para a

sociedade portuguesa, ini­
ciando-se com O. terram'otG
,dios Açores e teTminando
com a morte - do l'rimedro-
-M-inistrG'-

'

Tam·bém O. Mundo viu al­
gumas tragédiia.s doe monta,
CGmG na Argélia e em !tá':
lia, e o acender de focos de
tensão graves IiG MédiG­
-Oriente. Ainda a esta.s ho­
ras nos eCGam as últimas
desgraças.

Por todas estas ra­

zões, vimos aqui refor­
çado o desejo que for­
mulamos a cada ciclo
do calendário mensal:
FELIZ ANO NOVO!



2

�utro ��I[a��r m�rto ��vi�o
à� �r�[ária� [�n�i[õ��
�o [8i� [om�f[ial- �e
�i1a R�al �e ��nt� António

Ao pretender passar do cais
comercial de Vila Real de Santo
António para a traineira «Liber­
ta», onde trabalhava, caiu ao rio,
ao entardecer de segunda-feira,
desaparecendo nas águas, o ma­

rítimo sr Manuel do Nascimento
Lopes, de 36 anos, solteiro, natu­
ral de Olhão. Os seus companhei­
ros fizeram várias tentativas pa­
ra o localizar, porém sem qual­
quer resultado.

Devido à falta de um telefone
disponível nas imediações, só cer­

ca de meia hora depois do aci­
dente puderam ser alertados os

bombeiros locais, tendo também
resultado infrutíferos os esforços
de alguns elementos da Secção de
Mergulho da Corporação. no sen­

tido de localizarem o corpo. To­
davia na tarde de terça-feira e na

sequência da continuação dos seus

esforços, o pessoal de mergulho
dos Bombeiros conseguiu recupe­
rar o corpo.
Talvez devido à escassa ilumi­

nação que continua a notar-se no

cais e às deficientés condições
oferecidas pelas escadas que dão
acesso do cais para os barcos e

vice-versa, é este oLerceiro pes­
cador que no espaço de alguns
meses ali morre, sem que se vis­
lumbrem quaisquer medidas da
Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, a quem in­
cumbe a manutenção do cais e do
porto, no sentido de ser acautela­
da a perda de outras vidas.
Em sinal de luto, a tripulação

da «Liberta» não foi ao' mar du­
rante três dias. - B. V.

Sérgio FarraJota
.

Ramos ,
Médico dermatovenereologísta
Professor' agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av." 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Consultas a partir das 17 h.

Telefone 23398 - Portimão

Anú laias classificados
COMPRO

Moedas para colecções - Rua
João da Rosa, 19 - 8700 Olhão
- Codex. 2331

TRESPASSA-SE
.

Ou arrenda-se talho Av. Dr.
Bernardino da Silva em Olhão,
Telefonar para 72733 ou 72808.

2328

VENDO

Boa quantidade de moedas an­

tigas prata e cobre.
Resposta ao N.Q 2344 deste

jornal.

JOIMLdolWlRW
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Ana Ascensão Lopes Baptista
Barão e António José Baptis­
ta Barão
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AGENDA
VILA REAL DE SANTO ANTóNIÓ

AGRADECIMENTO
BÁRBARA MARTINS CARRASCO BALTAZAR

Suas filhas, genros e netos agradecem reconhecidos aos

srs. Dr. Raul FoIque e Dr. Prazeres a assistência que lhe pres­
taram e a amizade e o carinho com que sempre a trataram

durante a sua doença. 2340

Na sexta-feira, dia 12, à saída
de Faro, junto à Quinta do Cana­
vial, um saco contendo miolos de
amêndoa. Gratifica-se quem o

entregar na P. S. P. de Faro.
2330

pa»; à§ 21 e 15, A vida na Terra; às
22 e 10, «Até à eternidade»,
Amanhã, às 14 e 30 horas, Tempo

dos mais novos - «A fuga»; às 16 e

30, Animação; às 17, «Os pequenos
vagabundos»; às 18, Zoam; às 1� e 55,
futebol; IIS 21 e 40, «Dona Xepa»; às
22 e 10, «Eu shaw Nico»; às 23 e 10,
«Descalços no parque».
Domingo, às 14 horas, TV rural; às

14 e 30, Concerto natalício de metais;
às 15 e 30, «O quinteto era de cordas»;
às 18, Pantera cor-de-resa; às 20, «Os
goodies»; às 21 e 15, Mosaico - Va­
riedades.
Segunda-feira, às 20 e 35 horas,

«Dona Xepa»; às 21 e 20, «Gato por
lebre».
Terça-feira, às 18 e 30 horas, Tem­

po dos mais novos; às 20 e 35, «Dona
Xepa»; às 22 e 20, «Rubens».
Quarta-feira, às 17 e 32 horas, Tem­

po dos mais novos; às 19 e 25, Con­
vívio musical; às 20 e 35, «Dona Xe­
pa»; às 21 e 25, TV show com Henri­
que Mendes.

ESPANHOLA

Hoje, às J3 e 30 horas, Gente hoy;
às 14, Telediario; às 14 'e 35, Cosas;
às 17 e 30, Las aventuras de Guilher­
mo; às 18 e 30, Los Walton; às 19 e

25, Mas vale prevenir; às 20, Tele­
diário; às 20 e 35, Holywood e às 19
e 05, Largometraje «El canto del cis­
ne».

Amanhã, às 11· e 05 horas, Progra­
madon infantil; às 13 e 05, Documen­
tal; às 14, Noticias 'del sábado; às 14 e

15, Don Quijote de Ia Mancha; às 14
e 50, Primera sesion: «El Capitan Pa-

'

nana»; às 16 e 20, Aplauso; às 18 e 35,
Vacaciones en el mar; às 17 e 30, Re­
sumen informative nacional; às 20 e

30, Noticias del sabado e às 21 e05,
Sabado cine: «Gigi»,
Domingo, às 10 e 25 horas, Gente

joven; às 11 e 35, Sobre el terreno; às
l3, Siete dias; às 14, Noticias del do­
mingo; às 14 e 20, El pequeño Cid; às
14 e 50, La familia Apple; às 15 e 40,
Fantastico 80; às 17 e 05, Las aven­

turas de Tom Sawyer; às 17 e 35, 625
Lineas às 18 e 15, Informacion depor­
tiva; às 18 e 20, Especial Navidad:
«Mas alla de las lágrimas»; às 20 e 30,
Noticias del domingo e às 21, Estudio
1: «El Iindo Don Diego».

Cinemas
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Tapa; buracos»; amanhã,
«Rock 11»; domingo em rnatinée, «Pipi
nos mares do sul» e em Soirée, «Entre
duas margens»; terça-feira, «Os play­
bois».
Em FARO, no Cinema Santo Antó­

nio, hoje, «Os malucos em delírio»;
amanhã e domingo, em matinée e

soirée, «O polícia 777»; segunda-fel­
ra, «O expresso de Chicago»; terça­
-feira, «O invencível homem aranha»;
quarta-feira, «Continuaram a chamar­
-lhe Trinitá».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im-

Para es nossos pobres
Sufragando a alma de sua mãe,

a sr." D. Catarina dos Mártires
Leal, de Hortas - Vila Real de
Santo António, entregou-nos a

quantia de 300$00 para os nossos

protegidos. Agradecemos, em no­

me dos contemplados,

Vende-se

M£DICO ESPECIALISTA PELA UNIVERSIDADE DE LAUSANNE

DOENCASDE SENHORAS-PARTOS

Comunica que transferiu o seu Consultório de Portimão, para

Largo do Mercado, 35

FArtO - Telelone 28537
2350

feos
Partidlas e cheradaa

De passagem por Vila Real de Santo
Antonio esteve na nossa Redacção o

SI'. Rafael Toledo Fernandes, nosso

assinante em Baixa da Banheira.
= Com sua esposa e filhos está a fé­
rias em Castro Marim o sr. António
dos Ramos Emídio, nosso assinante na
Alemanha.

farmácias
DE SERVICO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até quinta-feirai, a Farrná­
�ia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Al­

meida: amanhã. Montepio; domingo,
Higiene; segunda-feira, Graça Mira;
'erça, Pereira, Gago; quarta, Pontes
Sequeira e quinta-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje, ,a Farmácia La­

cobrigense; amanhã, Silva; doming-o,
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

luinta-feira, Neves.
.

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­
lida; amanhã, Madeira; domingo, Cha­
�as; segunda-feira, Pinheiro; terça,
�into.; quarta, Avenida e quinta-feira,
Madeira,
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

.heco; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Rocha; ter­
;a, Pacheco; quarta, Progresso e quin­
a-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje,' a Farmácia

Diar; amanhã, Central; domingo, Mo­
.lerna; segunda-feira, Carvalho; terça,
Rosa Nunes; quarta, Amparo e quin­
'a-feira, Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

vlontepio; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa: quærta, Montepio e quinta-fei­
ra, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; e

até quinta-feira, a Farmácia Silva,

Televisão
PORTUGUESA

Algumas rubricas que 'Poderá ver no

J.2 Prog-rama da R. T. P. :

Hoje, às 20 e 35 horas, «Dona; Xe-

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL O�: SANTO ANTÓNIO

Vende-se
Propriedade com habitação

e regadio e várias árvores de
fruto, no sítio do Almargem
- Tavira.
Tratar pelo telefone 22873.

2312

Vende-se

No sitio do Poço Barreto­
Silves, propriedade de rega­
dio. Tratar na mesma locali­
dade com Manuel Cabrita dos
Santos Sustelo.

2319

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor DJaS

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

Telef. 23121/2 - PORTIMAO

ZONA DO DIQUIE

3 .vitrines para gelados de
7 cubas, 3 conservadores de
600 litros.
Informa Gelados Carioca -,

I
Vila Real de Santo António.

2299

I�----------------------------------�

LEAL PAIVA

pério, hoje, «Poema de amor»; ama­

nhã, «O regresso do tigre»; domingo,
em matinée «Cactus Jack, o vilão» e

ern soirée, « A bomba do colégio»;
quarta-feira, '«Os companheiros».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «As aventuras da, jovem lady
Chately»; amanhã, «O amor ímortai»
e à meia-noite, «A verdadeira histó­
ria de Bruce Lee»; domingo, em ma­

tinée infantil, «Novas aventuras de
Pipi» e em soirée, «O dia em que o

mundo acabou»; segunda-feira, «O dia
em que o mundo acabou; terça-feira,
«Se disparas, mato-te». _

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Escola de namorados»; amanhã,
«Tempo de massacre»; domingo, «Me­
ninos ricos»; segunda-feira, «A puri­
tana sexual»; terça-feira, «Os compa­
nheiros»; quarta-feira, «Aquele Verão».

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
amanhã, «O grande atirador»; domin­
go, «A vingança de Monte Cristo».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz, amanhã e .do­
mingo, «Kramer contra Kramer», ter­
ça-feira" «A fúria, do dragão 11».

VILA REAL nE STO. ANTóNIO

AQRADECIMENTO

BARBARA MARTINS

CARRASCO BALTAZAR

Suas filhas, genros e netos,
agradecem a todas as pessoas que
acompanharæm- o ente querido à
última morada ou de qualquer'
outro modo manífestaram pesar
pela sua morte. 23\33

.

"::
�

"

------
VILA REAL ,nE ·STO. ANTóNIO

AGRADECIM£NTO

FERNANDO BAND-EIRA

DO CARiMO

-Sua esposa, filhos, 'DOiras e res­
tantes famil,jares, agradecem a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou que de qualquer outro
modo manifestaram pes.ar pela
sua morte.

VILA REAL 'OE STO. ANTóNIO

A.GRADECIMEN70

JOSÉ LEANDRO

Sua. esposa e restante familda
agradecem aos seus companheiros
de trabalho e a todas as pessoas
que acompanharam o eIJlJte que­
rido à última morada ou de qual­
quer outro modio m.anifestaram
pesar pela sua morte. 2339

Teste de trânsito
Assinale com uma cruz, no quadrado V (verdadeiro) ou F (falso)

consoante a sua opinião. No final consulte a solução, na página do

desporto, e veja as asneiras que às vezes faz na sstrada!

V F
- ,_

1. Os condutores que saiam de qualquer parque de

estacionamento, prédio ou caminho particular,
devem ceder a passagem .excepto se se apresen-
tarem pela direita.

- -

2. Só ê permitido fazer marcha atrás nas auto-es-
tradas se o condutor se certificar de que não há
trânsito nesse momento.

- -

3. Na zona abrangida pelo sinal de estacionamento
proibido, não se pode parar para largar passa-
geiros.

-

4. O sinal STOP obriga sempre a parar, mesmo que
não haja trânsito.

- -

5. Um sinal quadrado, de fundo azul com uma seta
branca orientada para cima indica sentido obri-
gatório.

---

6. Num cruzamento sem sinalização especial, o con-
dutor de um automóvel ligeiro tem príoridade
sobre o condutor de um velocípede sem motor,
mesmo que se apresente pela esquerda.

- ---

7. Um velocípede com motor conduzido à mão pode
transitar numa rua onde o trânsito estej a inter-
dito a veículos.

- -

8. Uma linha contínua que divide longitudinalmen-
, te a faixa de rodagem, só pode ser pisada ou

transposta para efectuar manobras que de outro
modo não possam realizar-se.

VIVENDA, VENDE-SE
Composta de 5 assoalhadas, cozinha, 2 casas de banho,

garagem, cave, pátios e quintal.
Local Vila Sousa - Caminho Fábrica do Sal � Olhão.

2347

'II Concurso Literário

Juvenil da Cidade de Foro

2329

No Teatro Lethes, em Faro, de­
correu a festa de consagração dos jo­
vens premiados no III Concurso Lite­
rário Juvenil da Cidade de Faro, ini­
ciativa da Delegação do FAOJ (Fun­
do de Apoio aos Organismos Juvenis).
Na festa colaboraram os alunos do

Conservatório Regional do Algarve,
ali actuando as classes de ballet da,

professora Valérie Ferreira, de ginás­
.ica rítmica da professora Isilda Pal­
meira, de guitarra, clássica do prof.
Diamantino 'Piloto (alunos Francisco
Dias Palma, João Inácio de Sousa e

Ana Paula Cava de 'Deus), de bailete
la professora Maria Helena Gil e dos
jovens

.

pianistas Victor Tenazinha,
vna Maria Saias, Maria Augusta Ca­
.aca e Paula, Pacheco Batista.

Os concorrentes distinguidos neste
III Concurso Literário Juvenil da
-::idade de Faro» foram os seguintes:

1.2 grupo (até aos 15 anos, inclusi­
lé) - Poesia livre - 1.2, José L. Viei­
'a de Brito - Vila Nova de Frazão
Paços de Ferreira); Quadra Popular
- 1.2, 2.2 e 3.2, - Renato C. S. Fer­
'eira - Paredes; Conto - 1.2, Sílvia
Fernandes Vieira - Lisboa; 2.2, An­
ónio Amaral Ramos - Meda; 3.2,
.Ielena de Brito - Angra do Heroís­
.no; Ensaio - 1.�, Fernando Nunes
Ia Mata - Sertã; 2", Joaquim B.
Queiróz - Porto; 3.2, Paulo Patrício
Manso - Sertã;
2.2 grupo (a partir dos 16 anos) -

Poesia livre - 1.2, 2." e 3", Isabel Fi­
fTueiredo Fonseca - Parede; Quadra
�opular - }.2 e 3.", Helena Garcia
Ventura - Rio Tinto; 2", Rui Perei­
'"a, Lear - Palhavã; Conto - 1 .. e 2.2,
Maria João Santos Vinagre - Coim­
'ira; 3", Júlia Lourenço Marcos -

São Brás de Alportel; Ensaio - 1",
António J. L. Bragança da Cunha -

Felgueiras; 2", Mário Jorge da Costa
Vale - Porto; 3., José Silva, Leitão
- Vila Nova de Famalicão; Teatro
- 1.2, Rui Pereira Leal - Palhavã.

Fella de natal do! Bombeiro!
�e Vila Real' de Janto António

Atenção
Achou-se em Faro nos prin­

cípios de Outubro um anel de
ouro, que se julga ser de
valor. Entrega-se a quem pro­
var

.

pertencer-lhe. Telefone
42487 - S. Brás de Alportel.

2310

Casa Gelados Carioca -

VHa Real de Santo António.
2297 e

Pardeu-se

A Festa de 'Natal da Associa­
ção Humanitária dos Bombei­
ros Voluntários de Vila Real de
Santo António, decorreu no me­
lhor ambiente de amizade e ca­

maradagem, reunindo centenas de
pessoas entre elementos do corpo
activo, quadro honorário e fan­
farra e seus familiares. A sala
principal do' quartel encontrava­
-se agradavelmente decorada, e a

anteceder a entrega de lembràn­
ças, fez uso da palavra o coman­

dante da Corporação, sr. Sérgio
Marques Baptista, manifestando
regozijo por ver irmanados no

mesmo empenho de são e amigá­
vel convívio os adultos os jo­
vens que compõem a já numerosa

«família» dos Soldados da Paz,
para quem formulou votos de
Boas Festas.
Procedeu-se depois à entrega

de lembranças, que se tornou eX­
tensiva às crianças filhas dos
bombeiros. - B. V.

Cadela
Amarela tigrada, desapareceu,

no Largo da Estação de Caminho
de Ferro, em Vila Real de Santo
António. Quem souber do seu pa­
radeiro comunicar para Humber­
to Alfaro Lourenço - no mesmo

lugar ou P. S. P. ou G. N. R.
2348

Trespassa - se
Loja n.O 15, no centro co­

mercial Avenida, em Vila
Real de Santo António:
'I'rætar no local ou pelo te­

let, 42047.
2271

Srs. Emigrantes
Proprietários -

Se desejam saber 'Onde há

água na vossa propriedade, O'U

Nora para fazer o Furo à con­

fiança, queiram dirigir-se ao

já conhecido Vedor profissio­
nal MANUEL VIEGAS MAU,
que os servirá com toda a ho-
nestidade PEARIDS
QUELFES - 8700 OLHÃO.

2351
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MUND'O
{Conclusão da U página)

dulos dos mais cépticos. Diziam
eles que éramos estéreis.
A gravidez não durou 9 meses

como é normal, mas sim 14 anos,
contra 'todas as pílulas de NA­
pA'LM, composições de difamação
hostil, fórmulas de dominação,
formulações e formuletas de neo-

colonialisrno ,

Como escrevíamos, a bébé nas­
ceu e logo novos métodos de ani­

quilação rápida foram postos em

circulação, porque era «imperio­
so» a sua destruição. Várias co­

ligações imperialistas moveram­

-se com ajuda interna, porque
anteviam o «perigo» que consti­
tuiria o desenvolvimento de nova

criança.
Foram tão criminosos que, até

para a destruirem utilizaram tan­
ques, aviões, dólares, etc ...

·

E o

curioso é que mesmo assim todos
os intentos rfalharam. Disseram
que o sangue do 4 de Fevereiro
que em si era já uma miscege­
nação proveniente de há séculos,
fervilhava diabolicamente n a s

veias da criança pelo que qual­
quer plano de morte premeditado
teria ó fim dos precedentes: A
DERROTA.

'

Isto torna-se ainda tão verda­
de narnedida em que, contra to­
dos os obstáculos a criança com­

pletoú no dia 11 de Novembro de
1980, precisamente, 5 anos de
existência.
E dissemos: Parabéns a você,

nesta data quer ida, muitas feli­
cidades... Foi grande -festa por­
-que este aniversário foi coroado
de, outra vitória: A constituição
da Assembleia do Povo.
Este novo passo da criança,

constituí a materialização de uma

das derradeiras preocupações da- .

quele homem que gerado no ven­

tre da mãe Africa, soube ser seu

digno filho, combatendo onde
quer que fosse, utilizando os

:

meios ao seu alcance, contra .o
colonialismo, o imperialisrno.: o

chauvinismo e outras tendências
.retrógradas, Diga-se ainda, da­
quele homem dotado de uma ca­

pacídade, pérsonalidade e auto­
ridade invulgar: de Agostinho
Neto.
Dado, que a criança nasceu com

uma inteligência tal que' não per­
mitiu que lhe ditassem o seu des­
tino, cedo compreendeu a neces­

sidade de ajudar outras progeni­
tores (na Africa e no mundo) pa­
ra que os velhos corcundas e tu­
berculosos das práticas colonia-'

EllllDS D'YDS corpos
gerentes da Cooppofa
(CIDpsratlya, Pepular
da Faro)
Em assembleia geral foram.elel­

tos os novos corpos gerentes da
Cooppofa (Çooperativa de Con­
sumo Popular de Faro), a qual
tem desenvolvido uma dinâmica
acção congregando cerca de, mi­
lhar e meio de associados e es­
tendendo a sua actividade a cer­
Ga de seis mil pessoas.
-Dispõe para além de um super­
mercado, um restaurante, -infan­
tário e pratica actividades des­
portivas e culturais.
A lista eleita tem a seguinte

constituição:
Assembleia Goe;ral _; Eurico

Antunes (presidente), Maria Or­
quídea Pereira (vice-presidente),
António dos Santos Batista 0.0
secretário) e: José da Luz dos
Santos (2.0 secretário).
Dírecçâo - José Azinheira Re­

belo (presidente), Joaquim Rosé'
Nogueira (vice-presidente admi­
nistrativo), José Carlos Gam,
Pereira (vke-presidente comer

'cial), Humberto Gonçalves ROSé
(secretário administrativo), Au,
lânio Gema Ramos (secretár ic
comercial),' Joaquim 'Oliveirr
Santos (tesoureiro), Joaquim Ne
to Martins, José da Silva Guer­
reiro e José Repolho da Silve
(vogais), Orlando Celeste Soares
e Leonel Palmeiro Avelino (su­
pIentes).
Conselho Fiscal- João de Bri­

to Vargas (presidente), Aníbal de
Jesus Pereira (1.0 secretário) e

Jorge Morgado André (2.0 secre­

tário) .

Do programa que o elenco elei­
to se propõe levar à prática des­
tacamos: «a orientação da gestão
da- Cooppofa será fundamental­
mente assegurada pela aplicação
dos estatutos; promover a dina­
mização e formação dos coope­
rantes; continuar o trabalho das
direcções anteriores no sentido de
engrandeeímento da' Cooppofa;
atendimento às críticas constru­

tivas dos sócios, procurando de­
mocratlzar a vida da cooperativa;
dinamização das- actividades cul­
turais e de convivência cívica;
apresentação em tempo oportuno
de uma proposta de regulamento
interno a ser discutida e votada
em Assembleia Geral e promover
uma Assembleia Geral para aná­
lise dos estatutos à luz do Código
Cooperativo (a vigorar a partir
de 1 de Janeiro de 1981), e das
realidades da Cooppoêa que ne­

les deveni ser contemplados.»
\:.,. '

.:':,...!.J _

FORA A PONT·A
(Conclusão da última página):

tam-se transportando a porção de pei­
xe que agenciaram para reunir «alguns,
tostões» necessários à vida diária. Tam­
bém as compradores se retiram dalo­
ta. Alguns deles juntam-se e acamara­

dam, trocando impressões acerca das
particularidades do trabalho desse dia
e apreciam os resultados das -transac­

ções efectuadas. O estila e o teor das
conversas' focam, quase sempre, os

pontos relacionados com essa actua­

ção. Por isso é que nas respectivas
considerações e desabafos ouvem-se re­

ferências como estas:
- .eñarra enganaste-te no «chui»

que destes à «Flor do Sul». -Aquilo não
deitou as caixas, que julgavas, pais Zé Luís

(Conclusão da U página)

aquilo que não sabe com a única
fraseologia que possui. Agora

VAI
não»? ..

- «A compra da «Liberta» foi mui­
to boa. Deitou mais gu._arenta cai-
xas ... » ,

- «Olha, Manei, par uma palavra
tiraste-me o peixe da «Rainha da Sul»:
heinl Eu ia lançar o «meu» quando tu

.

falaste ...»
- «Enfim, hole foi a que [oi. Oxalá

amanhã venha mais peixe. Cavalas é
que eu queria que viessem ... »

E assim sucessivamente, em recípro­
co desabafo normal, amigável, de quem
procura trabalhar e contribuir para a

movimento comercial e industrial des­
ta Vila Pombalina, na continuidade ne­

cessária e imperiosa do 'viver o dia-a­
-dia da vida ...

listas e racistas sejam substituí­
dos por crianças sadias.
A�sim nasceu Zimbabwe. A

Namíbia já está com dores de
parto' e a gravidez da Mrica do
Sul desenvolve-se saudavelmente
indicam os diagnósticos «médi­
cos».

Não obstante as criminosas
agressões feitas por aqueles que
se consideram adultos, a criança
reafirmou neste seu quinto ani­
versário, o seu apoio incondicio­
nal à luta de todos os povos
oprimidos do mündo, em particu­
lar a Namibia e Africa do Sul.

LISBOA?

quando eu ouço essa mesma po­
breza de argumentação e até por
vezes essa mesma fraseologia de
bêbado em bocas de pessoas que,

____________________________________________Bm=n =-mmam mm� mE�am �__�__�� ma pela sua posição social, me da-
vam a esperança de terem o es­

pírito senão mais aberto pelo me­

nos mais cultivado, então a mi­
.nha tristeza é grande. E o pior é
quando essa po-bre argumentação
e esse primarismo atinge pessoas
colocadas em lugares cimeiros .e

que, por isso, enchem os meios de
comunicação social duma violên­
cia, verbal desagradável, injusta
e desnecessária.
Experimente o meu amigo lei­

to; ou a minha linda leitora per­
guntar, no início de uma discus­
são sobre qualquer assunto (e
quando ainda ela não desceu ao
caso concreto do meu cunhado
capitão ou do meu sogro direetor­
-geral) - experimente perguntar
ao seu interlocutor o que ele en­
tende por aquilo que estão a ds­
cutir,
E ficará admirado porverbñcar

que nenhum de vocês tem a mes­

ma ideia ou a mesma noção sobre
-o assunto. Via de regra, uma dis­
cussão começa por uns vagos fa­
lares sobre umas: vagas. ideias,
expressas por urnas vagas pala­
vras. Trocadas as frases que vêm
nos jornais, atirados os argumen­
tos que se ouvem na rádio - pas­
sa-se, com gozo e com gosto, para
o caso da terrível perseguição
que sofreu o capitão Fulano ou

da injusta promoção a director­
-ger àl do malandro do Beltrano.
Se o -Ieitor amigo ou a leitora

linda quiserem gozar um bocado,
no início da discussão (enquanto
ela roda ernvolta de palavras que
todos fingem saber 'que é e antes
de cair no apetitoso caso concre­

to) atirem de repente a pérfida
pergunta: «que entende o meu

caro amigo - ou meu caro se­

nhor - pôr socialismo? por so­

cial democracia? por capitalismo?
Por marxismo?)>>.

'

E terãoo gozo de verificar que
o vosso interlocutor pigarreia,
tosse, funga e, dáí a nada, de­
monstrado que sabe t-anto disso
_c'omo você, vai cantar para outra
freguesia e deixa-o em paz.
'Com esta técnica, tenho-me eu

furtado a grandes fretes e até ia
alguns desgostos. E tem ela uma

grande, uma enorme vantagem:
é a bem da nossa terra. E) não se

paga nada!
.

Vi:site e hospede-se no Hotel Lis 2*"",' o mais central
de Lisboa. óptímas instalações, agora todos os quartos
com banho ou chuveiro. o melhor preço, o melhor local;
'fica mesmo junto ao cinema Tivoli: ambiente familiar.

Situado na Av. da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-
fones 563434/5/6/7/8. 2132

A pérfida pergunta

Factor Progresso ·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit
BANCO PlINTO & SOTTO M\AYOR

JEMt SO IB1RÃS DIE AIL1P01Rll JElL
No passado dia 15, o Banco Pinto & Sotto Mavor inaugurou

'1'
Mavor vem a apoiar de forma bastante significativa a economia re­

uma Agência Bancária em S. Brás de Alportel, preenchendo; deste gional do País: dos 38 estabelecimentos em 1960, situados nos prin­
modo, uma lacuna que desde há muito se vinha fazendo sentir. cipais centros económicos o Banco Pinto & Sotto Mavor conta, 20

Esta instituição de crédito, que através da sua Agência de Faro, anos passados, com 121 agências espalhadas por todo o País e 28 de­
já mantinha contactos assíduos com agentes económicos locais, está legações no estrangeiro.
agora em condições-de os aprofundar e ajustar os seus meios dispo- Na inauguração das suas instalações estiveram presentes mem-

níveis às necessidades específicas da região. _

bros da direcção do banco, que' frisaram a importância da grande
A nova Agência Bancária estende a sua acção a todo o conce- experiência e dimensão da instituição no apoio a projectos que visem

lho de S. Brás de Alportel e às freguesias de Alte, Ameixial, Que- um efectivo desenvolvimento económico e social, tendo posto em

rença e Salir do concelho de Loulé e às freguesias de Cachopo e San- relevo a necessidade da agência agora inaugurada procurar actuar
ta Catarina da Fonte do Bispo do concelho de Tavira, pelo que será de modo a impulsionar a dinamização da economia da região com

por certo um valioso factor de progresso económico para toda a po- vista a melhorar o bem estar das suas populações.
pulação abrangida e em particular para as actividades económica-s A gerência do novo estabelecimento foi confiada ao nosso com-

locais.' provinciano sr. José Manuel Martins de Sousa Eusébio, que vinha
De salientar que desde há muitos anos o Banco Pinto & Sotto exercendo funções de sub-gerente na agência 'de Faro, 2 334

agor m

.

Av. da liberdade·
8150 ..5. Brós de Alportel

, AOSERVIÇO
DA ECONOMIA REGIONAL

BANCO PINTO&SOTTOMAYOR

o

Ião mau come o de 1918

Novo vírus de·' aripu
pOda surgir em brave'
(Conclusão da 1 .. página)

manas - 'período suficiente para
que milhões de pessoas sejam
contaminadas:
Para rfazer [rente a essa amea­

ça, a Organizaçâo Mundial de
Saúde dispõe de uma verdadeira
«Interpol» [armada por 103 cen­

tros de vigilância espalhados por
73 países.
Em Genebra, na Suíça, são cen­

tralizadas todas as inrformações
recebidas dos vários países, com

destaque para os dois principais
centros de combate à gripe situa­
dos em Londres e na cidade nor­

te-americana de Atlanta, Geor­
gia.
O aparecimento de uma epide­

mia de grandes dimensões é ge­
.-almente denunciado por uma su-

I bida do índice .de mortalidade, ao

mesmo tempo que o absentismo
escolar e industrial pode servir
de indicador seguro.
Para tornar as medidas de vigi­

lância -rnais eficazes seria neces­

sário alargá-las aos animais, pois
está provado que estes podem ser

portadores de vírus nocivos ao

homem. Em 1977, na França, fo­
ram assinalados em porcos vírus
de gripe que-desda 1947 não eram

detectados em seres humanos.
Também nos Estados' Unidos fo­
ram encontrados patos infectados
por vírus gripais.

(in (d)iár<io ldie NotíciJas»)

Por motivo do falecimento
do proprietárío, Restaurante

Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à
Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.
Tratar pelo telef, 43704 ou

Rua do' Brasil, 33, na mesma

vüa. 2007
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Regar os campos com água do mar'
(Conclusão da última página)

do mar para 2 de água doce. A
quinta, finalmente, era regada só
com água doce.
Ao fim de um ano, só subsistia

o pinheiro A amendoeira, a vide
e a oliveira tinham sido mortas

pel-a água do mar.

Na Primavera seguinte, as

plantas mortas foram substituí­
das por romãzeiras e arbustos
decor-ativos, que já tinham sido
utilizados com êxito no Dagues­
tão, onde a água era bastante
menos salgada.

AGUA FORTEMENTE NUTRI­

T�VA
O estudo da água do mar, do

ponte de vista das suas qualida­
des «nutr-itivas», demonstrou que

- ela continha em solução sais mi­
nerais extremamente úteis para
as plantas, assim como gases vi­
vificantes, igualmente dissolvi­
dos e «prontos a usar»: oxigénio,
azoto, gás carbónicó. Em peque­
nas quantidades, havia também
substâncias

_ orgânicas facilmente
assimiláveis pelas plantas para a
sua alimentação.

'

, O maior perigo 'das regas com

a água mineralizada
é

a acção fu­
nesta dos cloretos. Mas, como a

areia deixa passar a água rapida-
-

mente, ela não tem tempo de se­

dimentar nas camadas superiores.
Nos terrenos argilosos, a situação
muda: se não se tomam medidas
especiais, -o solo torna-se salino.
Foi por esta razão que os in­

vestigadores aperfeiçoaram um
novo regime de rega. A norma

habitual de água era alternada
com uma outra, em que se em­

pregava mais de metade ou o do­
bro da água da primeira. A mas­

sa de água, ao penetrar no
_ solo,

arrasta consigo os sais prejudi­
ciais para as camadas mais pro­
fundas. A norma desta irrigação
é de aproximadamente 2 000 me­
tros cúbicos por hectare.
As ínvestigações, entretanto,

prosseguem. Em Apcheron, já se
fez a primeira colheita de toma­
te, - milho e girassóis, que foram
regados com água do mar mag­
netizada, o que influi positiva­
mente no crescimento dos vege­
tais.

O cultivo das beringelas com

água do mar, por exemplo, pro­
porciona uma colheita que equi­
vale a 75 por cento da normal.
Mas se a água for magnetizada,
as colheitas são iguais. Com a,

água pura do-mar, os tomates dão
85 pór cento da colheita obtida
na parcela de controle: Mas, se a

mistura de água marinha com a

doce for na proporção de 1:1 e se

magnetizar em seguida, a colhei- -

ta eleva-se a 40 toneladas por
hectare, contra 23,9 t. na parcela
de controle.

Os cientistas propõem-se con­

tinuar as pesquisas a uma escala
maior. No sovkhoz «Turkianski»,
projecta-se regar ,com água do
mar 20 ha de litoral deserto. Aqui
funcionará uma central de bom­
bagem, Os canos para a condução
da água avançarão bastante pelo
mar adentro, de modo a recolher
o líquido nas profundidades isen­
tas de areia e algas.
A ideia é começar por fazer

crescer faixas florestais e depois,
sob a sua protecção, cultivar le­
gumes e forragens. Se a -expe­
riência der bons resultados, po­
dar-se-á começar a irrigar com

água do mar vastas zonas dos
kolkhozes e sovkhozes da região
do Cáspio,
Os especialistas pensam que,

graças à água do mar, só no Da­

guestão se poderão converter em

oásis 25 000 ha de terrenos are­

nosos. Na. costa do mar Cáspio,
poder-se-ão aproveitar, no total,
cerca de 350 mil ha.

Compra-se para agrícultura
e outra para turismo. Respos­
ta com todos os detalhes e

preço para Av. Duque Loulé,
46-3.° Esq. - 1000 Lisboa.

2304

PUB.

Eu sou algarvio

2305

Vende·se
Motor CUmmins 220 HP.
Trata Teleif. 72373.

Campanha de Natal

7

2290

VENDEDOR
Fábrica de tintas e vernizes, admite um vendedor para tra­

balhar os seus produtos no Algarve.
OFERECE:

Quer deixar de fumar?
ALUGA-SE (Conclusão da última página)

ma nervoso-vascular da periferia: a

uma curta dilatação segue-se um es­

pasmo, uma contracção dos vasos, es­

pecialmente dos capi.Jares.
Mas eis o que é mais desagradável

sob acção da nicotina também se con­

traem os vasos do coração: a circula­
ção é dificultada, a alimentação defi­
ciente, a carência do coração em oxi­
génio aumenta. E este é pouco: o óxi­
do de carbono que entrou com o fu­
mo do tabaco no organismo, limitou
a capacidade do sangue em transpor­
tar oxigénio. O coração, para neutra­
lizar a falta de oxigénio, começa a tra­
balhar com sobrecarga.
Isto passa-se a uma escala reduzida,

mas quantas vezes? Quantos «sinais de
alarme», secreções de adrenalina, con­
tracções dos vasos? Quantas vezes tem
o coração de neutralizar situações de
perigo? Por dia: 20 cigarros, hora e

meia ou duas de fumo nos pulmões.
400-500 passas. Por ano: 7 mil e 300

cigarros, mais de 700 horas de fumo
nos pulmões, cerca de 150 mil entra­
das de fumo. A água não fura a pedra
pela força do embate, mas pela fre­
quência e número de quedas. Os vasos

sanguíneos gastam-se prematuramen­
te, o coração envelhece prematura­
mente.

O grande alastramento do vício do
tabaco provocou o aumento de enfar­
tes' cardio-vasculares. Entre os fuma­
-dores eles dão-se 3-4 vezes mais do que
entre não-fumadores. Uma em- cada
três mortes na flor da idade encontra­
-se ligada ao vício do tabaco.
Mas não se fica por aqui. Na ponta

de um cigarro, no momento em que
se puxa o fumo, com uma temperatu­
ra que atinge 8WC realiza-se a sínte­
se de um carbohidrato policiclico -

o 3,4-beuzenopireno. Com o fumo essa

substância atinge os brônquios. Aí fica,
acumula-se. E, metafóricamente, espe­
ra a altura de agir.
Primeiro actuam o amoníaco, as pi­

ridinas, os nitratos - corroem os te­
cidos. Na superfície exterior dos brôn­
quios aparecem focos de inflamação.
A defesa? Mas qual defesa: o amonía­
co, as piridinas, os nitratos entram

ininterruptamente --:- 500 vezes por
dia.
Em 30 anos de fumat - 5 milhões

de entradas! Resultado: danos sérios
das vias respiratôrias a diversos níveis
- células, tecidos, órgãos, todo o sis­
tema. Aqui é que começa a actuar o

3,4-beuzenopiteno. substância que es­

timula a formação do tumor maligno.
Sim, estamos a referir-nos ao cancro

do pulmão.
O vício do tabaco tem uns noventa

anos. Há uns sessenta começou-se a

verificar que o cancro do pulmão dei­
xou de ser uma doença rara. Há qua­
renta anos foi descoberta a ligação do
cancro do pulmão e o 3,4-beuznopi­
rena, parte do alcatrão do tabaco. Há
trinta, o cancro do pulmão já era uma

doença largamente espalhada. Os fu­
madores adoecem com cancro do pul­
mão 12-15 vezes mais .do que os que
não fumam. Os viciados - em 24
vezes.

Nós apenas frisamos o principal e

incontestâvel.
- Como vê nem se pode

falar de uma inofensividade relativa
do tabaco.

Cinema Topázio, na Fuzela
Tratar na Rua 18 de Junho, 6 - 8700 Olhão.

Aceítam-se propostas.
2294

COMO AUMENTAR ElM SI A

DlSPOSIÇAO'DE DEIXAR DE
FUMAR

Contabílíze, quantos minutos (ho­
ras, dias) os seus pulmões já se encon­

traram cheios de fumo. A permanên­
cia concentrada do fumo é cerca de
metade do tempo em que se fuma. De­
termine, qual foi a «sobrecarga de ta­
baco» dó seu coração. Pode-se consi­
derar, em parte convencionalmente, o

trabalho do coração em regime de 10-

brecarga igual ao tempo de fumar um
cigarr-o. Determine quantas vezes ins­
pirou o fumo. Quantas vezes, por sua

iniciativa, o 3,4-beuzenopireno entrou
nas vias respiratórias ... Pode-se permi­
tir que o efeito final se dê a conhecer
por uma dor aguda na zina do cora­

ção?
Olhe para' a frente: imagine como se­

rá voce daqui a cinco ou dez anos.'
Como será se fumar mais 36.500 ci­
garros ou 73.QOO?
Ê necessário olhar em frente. Nós

somos caros aos' que nos amam. Não
vale a pena diminuir o tempo de vida
- ela é-nos dada apenas urna vez.

CADAANO QUE PASSA·E MENOSTEMPO
PARACHEGARAOTEMPO DO FUTURO

Câmara' Municipal de Albufeira
SECRETARIA

EDI_TAL
«CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DA REDE DE ABASTECI­
MENTO DE ÁGUA A SESMARIAS E VALE PARRA - l.',
FASE - MALHA DISTRIBUIDORA».

Preço base 13.869.171$00
Caução provisória-. 346.730$00

Alvará exigido V categoria ou da 3.ª sub-categoria da 5.� cate­

goria e da classe correspondente ao valor da proposta ou superior.
Local, dia e hora limite para eutrega das propostas - Secretaria

da Câmara Municipal de Albufeira, até às 17 horas do último dia
do prazo de vinte dias, contados a partir do dia seguinte ao da pu­
blicação deste Edital no Diário da República.

Local, dia e hora do acto público do concurso - Sala de reuniões
da Câmara, na primeira reunião ordinária a seguir ao termo do pra­
zo acima referido, pelas 15 horas.

Local e horário para o exame do processo - Serviços Técnicos
de Obras da Câmara Municipal de Albufeira, durante as horas nor­

mais de expediente.

Paços do Concelho de Albufeira, 17 de Dezembro de 1980.

O PRESIDENTE DA CAMARA,

Móveis e decorações

Estevinha e Rafael
Rua 5 de Outubro, n.O 51

Vila Real de Santo António

Telefone ""138

- ORDENADO BASE + COMISSõES, NUM ES­

QUEMA SUPERIOR AO NORMAL
REGALIAS SOCIAIS DIVERSAS
POSSIBILIDADES DE PROMOÇÃO A OUTROS
NíVEIS

00
todo

ALGARVIl
o' Algarve

Da experiência para ofuturo

Somos o

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO.
Dispomos da mais moderna' e sofisticada
tecnologia bancária, que nos permite
oferecer a melhor assistência, o melhor

apoio, o melhor serviço a todos e a cada um.

E, se cuidamos do seu presente,
ocupamo-nos também do seu futuro:

. todos os nossos clientes poderão,

se assim o desejarem, beneãcíar do
SEGURO DO DEPOSITANTE, junto da
COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA, EP.
E, porque vivemos hoje consigo o dia de

amanhã, daqui lhe endereçamos os
,

nossos votos de Boas Festas: um abraço
cheio de Futuro.
Ao seu dispôr em qualquer das nossas

146 Agências. . ;':y,

;' ..

>:M.· r ,��, ,�:,.��:�:���i��j
2337.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

JORNAL
ta-se emJosé Manuel Estêvam dos Santos SUva 2322

EXIGE:

- IDADE NÃO SUPERIOR A 38 ANOS
- VIATURA PRóPRIA
- CONHECIMENTO DO MERCADO E DO RAMO
- EXPERI�NCIA DE VENDAS, NÃO INFERIOR

A 5 ANOS

Resposta c] curriculum a este Jornal ao n.2 2332.
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EM MONTE GORDO GEO-,

VANNI Cl,.UB INAUGURADO

A zona turística da «Baía de

Monte Gordo» passou a contar
com mais uma unidade hoteleira
nó campo da animação que mui­
to a vem valorizar. Trata-se do

Geovanni CIU!be, inaugurado no

último sábado, com 'a presença,
de, cerca de 700 convidados, de

todas as classes e, das mais' di­
versas profissões.
O Geovanni Clube é uma mo­

derna unidade constituida i?or
discoteca, no rés-da-chão e pla­
no-bar, no primeiro andar, con­

tando coni ar condicionado, gra­

ças à cedência pela Câmara Mu­

nicipal de uma pequena parcela
de terreno, para instalação da

aparelhagem. Esta atitude da au­
tarquia permitiu ultrapassar um

litígio com um dos condóminos
do prédio, sito ria Av. _Infante D.
Henrique, onde está instalado o

empreendimento.
'

Iniciativa dos conhecidos pro­
fissionais de bar António Tra­

quete e João Espada, o Geovanni
Clube, viu acorrer à inauguração
os mais reputados proñssionais
da hotelaria, autoridades muníci­

pais, amigos pessoais e muito pú­
blico. Os pianistas Hilário San­
tos e Alexandre Azul, suavizaram
o encontro com a sua 'música,
OIferecida na inauguração do

CIU!be.
'

TURISIMO PAR,A DE,FJ¡CIENTES
MOTORES

O problema dos deficientes mo­
tores e a sua integração na so­

ciedade tem constituído, não ra­

to, um dossier nunca aberto. Quer
nos transportes, nas construções,
nas escolas, neste nosso Pais ra-.

ramente se 'projecta pensando
que muitos milhares de deñcíen­
tes motores têm um iniludível di­
reito a fazer uma vida tanto

quanto possível aproxímando-se
do comum dos cidadãos.

'

,O L-yons Clube de Quarteira
tomou uma 'iniciativa no sentido,
de dotar a Colónia de Férias do
Inatel, em Albufeira, com as con­

dições de acesso e de movimento
para os deficientes motores. Ali
vão ser colocadas 'as faixas, bem
como construídas 'rampas e feitas
outras obras, para facilitar a uti­

lização.

NOVA MEDALHA DE TEMÁ­
TICA ALGARVIA

A medalhística de, temática al­

garvia, que ultimamente tem sido
enriquecida com algumas peças,
vai conhecer uma nova medalha.
Será alusiva ao V Congresso Na­
cional dos Skal Clubes que vai
decorrer no Hotel Montechoro de
30 de Janeiro a 2 de Fevereiro. A
execução foi conéiada ao Atelier
Belo Marques, de Lisboa, com

uma cunhagem de 500 exempla­
res.

O ALGARVIE, PRESENTE NA

VAKANTIE 81» •••

Vai' decorrer em,Utreque, de
14 a 18 de Janeiro, mais uma

edição da Vakantie 81», um dos
mais import.antes certames pro­
mocionais de turismo que se rea-'

lizam na Europa e que estende a

sua acção para além dos Países
Baixos a muitos outros países.
A Comissão Regional de Tu­

rismo do Algarve, face à impor­
tância quer da «Vakantie 8h,
como do mercado turístico em

que se insere, estará presente
com um espaço próprio no pavi­
lhão geral de Portugal e cuja or-

,

ganizaçâo foi confiada ao Centro
de Turismo em Amesterdão.

•• .:E EM' BE'RLIiM

Decorreu, com assinalado eXI­

to, o Torneio de Equitação de
Berlim, .onde a charanga da G.
N. R. actuou diariamente e com

'grande sucesso. O facto motivou
que o turismo português também
ali, fosse .. promovido, através do
Centro de TUrismo de Portugal na
Alemanha.
A ,bandeirola afixada numa das

paredes do recinto com o texto
- «Portugal -'- Trefpunkt von

. Sonne und Atlantik - Gruesst
Berlin» foi constantemente fil­
mada pelas cadeias de televisão,
presentes. Em todas os corredo­
res e entradas foram afixados
cartazes das regiões turísticas

portuguesas, incluindo e com evi­
dente destaque, o Algarve.
No recinto funcionou um pa­

vilhão onde era dístribuída pu­
blícidade turística e prestadas in­
formações. Foram sorteadas pelos
operadores turísticos de Berlim e

pelo Centro de Turismo de Por­
tugal cinco viagens para o Al­
garve, o que constituiu uma boa

promoção pois a tômbola era

anunciada através da aparelha-'
gem sonora do recinto, várias ve­

zes por dia, com mepção a Por­
tugal e aQ, Algat:ve, como destino
de�térias.

«ALBUFEIiRA MA!R - SO-,

CIEDADE DE TURISMO E HO­

'l'ELARIA, ,LiDA.»

No Cartório Notarial de Lagoa
foi constituida entre Jaime Si­

mões de Sousa e Maria Graciete
de Jesus Pinelas Simões de Sou­

sa uma sociedade comercial por

quotas de responsabilidade limi­
tada denOminada «Albufeira,­
Mar - Sociedade de ,Turismo e

HQtelaria, Lda.». O seu objecto é

a exploração turística e hoteleira,
,construção de edifícios, aluguer
ou venda dos mesmos, etc. O ca­

pital social é de 2 500 contes e a

sede é na Rua Padre Semedo
Azevedo, n.? 1, em Albufeira.

«AL - EXTEL; EXPLORAÇõES
HO'fiEL,EffiA!S 'DO ALGARVE, '

LIMITAiDA»

De acordo com escritura la­

vrada no 1.° Cartório Notarial, de
Loulé Henry William st. John
Trangmar dividiu a quota que

possuía na «AI-Extel, Explora­
ções Hoteleiras do Algarve, Lda.»,

, com sede em Faro (Rua Tenente

Valadim, 30":l.°), cujo objecto é

a exploração do comércio e in­

dústria de estabelecimentos hote- ,

leiros, restaurantes, pensões, ba­

res, cervejarias, confeitarias, lei­
tarias, clubes de golfe,. similares
e afins, ficando o capital social'da
empresa no valor de 2 500 contes
constítuído pelas quotas dos só­
cios Brian Paul Eustace - 833 500

escudos; Joan Ada Eustace -

83325{) escudos e outra de igual
valor de Williman Thomas Eusta­

ce: A gerência e administraçâo da

. sociedade será exercida com dis­

pensa -de caução pelo sócio Brian
Paul Eustace.

'

DOMINGOS & iDOMlNGOS,
�ITAiDA

Entre Manuel Custódio Domin­

gos e Maria Catarina D()mingos
foi constituída a sociedade «Do­

mingos & Domingos. Lda.», cujo
objecto é a exploração da indús­
tria hoteleira. O capital social é

de 150 contos e a sede empresa é
na Rua da Trindade, n.O 10, em

Faro.
"

HOTE:tS >DE LUXO DO ALGAR­

viE FAZEM:'PIWMOÇAO
EM ESPANHA

'

ProprieOaOe

Maria- Caldeira, responsável pelo
sector de Promoção da Comissão
Regional de 'l,'urismo do Algarve
e pelo Centro de Turismo de

Portugaã em Madrid o seu direc­
tor, dr. Vieira Pereira, bem co':
mo Manuel Lopes e dr. Augusto
Carrflho, .

Estas promoções dos «cinco es-'
trelas do Algarve», que vão pros­
seguir em Fevereiro de 1981 em
Bilbau e San Sebastian (zonas
industriais e portanto com forte

implantação económica), conta­
ram com a presença de José,
Seoané (Dona Filipa),' Leiria
Borges (Balaia), António Cabri­
ta (Alvor e Penina) e Luís Vina­

gre (Algarve).
MARllM -- INDúSTRIA HOTE­

LEmA, LDA. '

Foi alterado o pacto social de
«Marim - Indústria Hoteleira,
Lda.», passando o capital par-a mil
contos e sendo o mesmo repar­
tido por cinco quotas dos sócios
Sadrudin Behentula Jivá, Niza­
rali Rehemtula Jivá, Abdulrasul
Daya Premgy, Mamad Hánif Gu­
lamhussen e Akbarali Jamal.
Aquela sociedade tem a sua s-e-'

de em FaTO, na Rua Gonçalo.
Barreto.

COMPLEXO TURíSTICO
QUINTA iDO LAGO

Está em estudo o contrato de

viabilização para o complexo tu­
rístico da Quinta do Lago, no

concelho de Loulé, propriedade
da Planal (Sociedade de planea­
mento e Desenvolvimento do Al­

garve, SARL) e que, estando in­
tervencionada desde 1975, foi re·
centemente devolvida aos antigos
proprietários.

--

Dentro dos seus planos, a cur­

to prazo, os responsáveis da Pla­
naI projectam construir um hotel
de luxo, com cerca de 200 camas,
um aldeamento com 500 camas,
distribui-das por 18.0 moradias,
um novo campo de golfe (6
actual insere-se entre os 10 me­

lhores da Europa), dois restau­

rantes; um centro comercial e o

loteamento de 2 milhões de me-

tros quadrados.
'

Se o contrato de viabilização
for aceite e os projectos merece:"
rem aprovação o actual número
de 140 empregados poderá ascen­

der a 600.

GAGO
MÊDlOO ESPIDCIA!LISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOG�

Consuítas - 2.a8, 4.83 e 5.a8 a partie das 15 horas

Electrocardiogramas - Dirus ,úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA .MÆXANDRE HERCULANO, 29-l,o - FARO

(Antigo Largo da Lagoa) 2276

A' 'T E N C":A O'

" "'"

'::,M. '

.

" .... , ...

A gerência e pessoal do Café-Restaurante-Império deséjam ao

casal FIALHO em núpCias pelo Algarve (quarto casamento reali­

z.a�o naquele estabelecJ?1cnto Hoteleiro esta época) as maiores fe­
licidades na sua nova vida.

Se �ensa casar, festejar .seu _aniversário ou �aptizar seu filhb(a).
_

Cafe Restaurante ImpérIo poe as suas amplas salas à sua disposi�
çao com orçamento a entregar.

A gerência

DA

2343

AGENTES DE VIAGENS, ALE­
MAES NO ALGARVE ,

Em viagem. de familiarização
esteve no Algarve um grupo de
18 agentes de viagens alemães
numa promoção' do conhecido"

operador turístico Nsckermann..
re.presentado em Portugal �l¡t ; "

Star.
. ,/'

Aquele grupo deslocou-se a vá­

Nà sequência de outras acções rios locais da província e do res-:

anteriormente realízadas os «cin- pectivo programa constou uma·

co estrelas do Algarve» (Alvor, 'deslocação a Albufeira, com jan­

Penina, AIlgarve, Balaia 'e Dona, tar no restaurante «Alfredo» e

Fmpa}' pr01;noveraIh mais uma, almoço no Oleandro Coutry Club'

acção promocional além-tronteí- e a Monchíque apreciando tam-.

ros. Desta feita visou o mercado bém o restaurante «Rouxinol»,

da Andaluzia através de «Noites, cuja concessão foi �ntregue àsT

do Algarve» raaãizadas no,Casi- Organizações Hoteleiras Fernan-'

no de Puerto de Santa Maria. do Barata,

Constaram as mesmas de recep- ..
'

-

ção às autoridades" agentes de
FRE'IRE & AGUAS, ,LIM1TADA

viagens, hoteleiros, de Cadiz, Je- Entre António Emídio Lourei­
rez de la Frontera, Sevilha, Huel- ro, de Sousa Freire' e Reinaldo

va, Rota e Puerto de Santa Ma- Arsénio Aguas Gonçalves,. for

ria, seguindo-se j-antares «algar- constituída, no Castérío Notarial

víos» cuja confecção dos menus, de Si[ves a sociedade «Freire &

esteve a cargo de uma brigada do Aguas, Lda.», çom sede em ,La"'"
hoteã Algarve, dirigida pelo chefe mijo (Algoz) e cujo objecte é Ó'
Fernandes. comércio de equipamentos para

Nestas ",Noites do Algarve» hotelaria e .símilares. '

actuaram o Rancho Folclórico da O 'capital social é de duzentos

Luz de, Tavira, a fadista Ada de: mia escudos.

Castro, acompanhada por P. Cal­
deira Cabral e Paco Fernandez.
Presentes também a dr." Ana

TURlMóVEL - SOCIEDADE
'DE MóVEIS DO ALGARVE,

c lÆMlTADA

FOIi constituída a «Turimóvel
_:_ Sociedade de Móveis do Al­

garve, Lda.s com sede em Loulé
(rua dr, Frutuoso' dia Silva, n.?

Vende-se subúrbios de Silves' 70), cujo objecto é a eomerciali­

c/12 hect. sendo 9 hect. c] citri- zação, distribuição e fabricação

nos.' Tem casa de habitação c]
de todas as espécies de móveis é

1 lé t
.

á
'

li d
decorações. '" '

uz e e flea, gua cana Iza a' e O capital social é de 250 mil
telefone. Tratar el o próprio '_ ,e,scudos x:eferente às quotas dos

Diogo Mascarenhas _ Enxerim sócios' Orlando José Pinguinha,
-e-r- Silves __,. Telefone 421 02. Firmine Rita Duarte, José Maria

de Sousa, Maria de Deus Casa-
.

2237 nova e Maria da Graça Marques.

Noval?1ente a Sorte no

por intermédio' da

CASA SORTE'DA
de

F O

aos

q'�e ven'de,u
seus BALCÕES· os

. ......

M'I L I-IOES20

do

2. o PRÉMIO 1S1gS2

da Grande Lotaria do

·N A'T LA

*
Os

.10
, .._,

M·I L 1-1 O E S,

do

3.° PRÉMIO 73689

também foram vendld.os

aos BALCÕES, da

CASA DA S,ORTE
A CASA DOS PRtMIOS GRANDES .••

A CAS'A DAS SOATES GRANDE,S,!

*

p.ar� os.

42 MILHÓES
da

LOTARIA DOS REIS;

H'abilite-se Já
ANTES QUE ESGOTE

aos BALCÕES da

CASA DA SORTE

R�� ,��, Sto, António, 24-Telejone 24423

F'A

LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA SETÚBAL
2341
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ElATE -CHAPAS
ADMITE-SE

Para Oficina Auto em FARO

OFERECE-SE: '

,

- Vencimento acima da média
- Benefícios Sociais
- Seguro dé Vida ou Incapacidade (Grupo).
- Boas condições de trabalho,

Contactos paro: SAlVADOR UHANO. Comércio de Automóveis

(Algarve) S. A. R. L., na Rua Dr. Cândido Guerreiro,
n.o-ID em FARO ou para o Telefone' 2 31 11

Nolarlado Portugues
CartórioNotarial deAljezur
A cargo da Notária Licenciad,a Maria Luísa Miranda d. M.tos Cardeso TeJxeira

C e r t i d ã o - N a r r a' t i v ea

Certifico, para efeitos de pu- dinheiro, ,é de um milhão e seis­
blicação, que por escritura de 10 centos mil escudos, e correspon­
do corrente mês e 'ano, lavrada de à soma das quotas dos sócios
neste Cartório, e exarada de f'o- do seguinte modo: - JOSÉ'MA­
lhas 58v a 62, no LIvro de Notas NUEL CAMACHO RAMOS,
paraEscrituras Diversas, número com uma quota do valor nominal
33-A, os srs. José Manuel Cama- de quinhentos mil escudos; -

cho Ramos, casado, residente em DAVID PINHO DA SILVA,
Estrada-de Alvor, Portimão, Da- com uma quota no valor nominal
vid Pinho da Silva, casado, res i- de quinhentos mil escudos; -

dente em Rua Diogo Gonçalves, CÂNDIDO LUíS VILHENA'
n.s 3-4.º direito - Portimão, Cân- ,MONTEIRO, com uma quota no

'

dido Luís Vilhena Monteiro, ca- valor nominal dê duzentos e cin­
sado, residente em Rua Tenente quenta mil escudos; - CLAU­
Morais Soares, n.s l2-rés do chão DEMIRO FERREIRA ANJOS,
- Portimão, Claudemiro Ferrei- com uma quota do valor nominal
ra Anjos,

-

casado, residente em de duzentos mil escudos; - MA�
Praceta Luanda n,s 7-1.º esquer- RIADA LUZ MOURÃO MAR­
do - Oeiras, e Maria da Luz TINS BOLOTINHA, com uma

Mourão Martins, Bolotinha, ca- quota no valor nominal de cento ,

sada, residente na Rua Sidónio � cinquenta mil escudos.
-

�ai� n.º 65-?º. esquerdo --:- Por- QUARTO :_- Todos os sócios
tlm�iO, constItUIraI!l entre SI, uma são nomeados gerentes, sem cau­
sociedade co�erctal. p�r quotas ção e com ou sem remuneração,
de responsabilidade limitada que conforme o que for deliberado
se regulará nos termos constantes em Assembleia' Geral sendo ne­
dos artigos seguintes: 'cessária a assinatura de dois só-

.

PRIMEIRO :_ - A sociedade cios para obrigar a sociedade, só­
adopta a denominação de «A. F. cios cuja escolha será feita pela
M. - Sociedade Exportadora e . Assembleia Geral por período
Importadora de Máquinas e Fer- que esta determinar ou até que
ramentas, Limitada», tem a .sua pela mesma Assembleia seja fei­
sede na Rua D. Carlos I, bloco ta nova escolha.
HI, Loja 21, �a cid.ad:, fre'guesi�' ,

§ l.º - É vedado aos gerentes
e concelho d.e Port1m�o e durara obrigar a sociedade em fianças,
por tempo m�e�e�mmado,. con- letras, avales, abonações e em
tando-se o seu rrucio a partir des- actos e documentos estranhos aos
ta data.

§ l.º - A sociedade poderá
deslocar a sua sede e criar e su­

primir
-

delegações onde entender
dentro do território nacional.
SEGUNDO : � O seu obiecto

é o exercício da actividade co­

mercial de exportàção e importa­
ção de máquinas e ferramentas,
podendo, todavia, dedicar-se a

qualquer outra actividade comer­

cial ou industrial em que os só-
cios acordem.

'

TERCEIRO: - O capital so­
cial, integralmente realizado em

negócios sociais.
§ 2.º - A sociedade pode cons­

tituir mandatários para os fins do

1 câmara frigorífíca des­
montável,
Informa Gelados Carioca -

Viia Real de Santo António.
2298

art. º 256. º do Código Comercial.
QUINTO: - No caso de mor­

te ou interdição de qualquer só­
cio, a sociedade continuará corri
os herdeiros do sócio falecido ou

o representante legal do interdi­
to, devendo aqueles nomear de
entre si um que a todos represen-
te na sociedade enquanto a quo- •

ta estiver indivisa.
SEXTO: - A cessão-de quo­

tas, total ou parcial é livre entre
os sócios mas a estranhos depen�·
de do consentimento da socieda­
de, que terá, em primeiro lugar,
os sócios, individualmente, em

segundo lugar, o direito de pre­
ferência na respectiva aquisição- :

A participação da Cessão deverá ---------------.....-""""--.....---------------------
ser feita à sociedade e individual-]

.

me-nte a �ada sócio, por meio de ¡Precisa-secarta registada, pelo menos comi .

tririta dias de anteced�ncia. :de um s'õeíoSÉTIMO: - Poderao ser pe- .

didas prestações suplementares'
de capital até ao montante que :

. �ara restaurants OU ce�e­
for fixado em Assembleia Geral . jarra em Faro. Quem lhe m­

por deliberação unânime dos só� "teressar, é favor contactar

cios, os quais poderão fazer supri- pelo telefone 24156 de Faro,
mentos à Caixa Social nos ter- . depois das 20 horas.

,

mos que vierem a ser acordados.
OITAVO: - Salvo os casos

para que a Lei exija expressa­
mente outras formas e prazos, as

Assembleias Gerais serão convo­

cadas por cartas registadas, diri­
gidas aos sócios e expedidas com

a antecedência mínima de quinze
dias.
Está conforme.

Cartório Notarial de Aljezur,
11 de Dezembro de 1980.

, A NOTÁRIA,
,

Maria Luísa Miranda de Matos
Cardoso .Teixeira

Gabinete de Corrtabiií­
dade e- Fiscalídade - Tel.
42627 .:_ Silves.

2',236

À ORDEM (particulareS)
Até 100000$00, ' ·.............. 4%
No excedente................................ 2%

COFRE MEALHEIRO................................. 16% •

A PRAZO
De 30 a 90 dias............................. .8% \t

De 91 dias a 180 12%*
De 1B1 dias a 1 ano 19%"
Superior a um ano 200/0·

'Taxas em vigor desde BI5/78

•

A Ford lança, agora em Portugal, a ñova'
geração de Tractorea Ford da séria 1000.

Os minl'Tractorea Ford foram concebidos
para proporclonarern uma excelente adaptação
aos mais variados ¡ipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas. nos pomares.
nas'árees de hortioultura, ou nos campos
cie golf. etc. Com: '

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às quatro rodas;
- Blocaqern de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalha:r. Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford.
os 'novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

paL Tal filho••

TRACTORES FORD. UMA, EQUIPA DE TRABALHAOORES INCANSÁVEIS.
COM' MAIS DE 60 ANOS. DE EXPERIÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGHícdLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís· Telet. 23061/4
8000 FARO

.

li&� t�lti�:�}�):
'Eq�Jlianíení�(
," ,_' .. '

2285

Junta de Freguesia da Vila �NOV8 de Cacela
AV I S o

A Junta de Freguesia de Vila Nova 'de C3JCela, torna pú­
blico' que o mercado mensal que se vem realizando à segundá
2,ª feira de cadã mês passará, a contar do' mês de Janeiro
Inclusive, a realizar-seao terceiro domingo de cada mês, tendo
lugar o primeiro após esta alteração no dia 18-1-81.

O Presidente da Junta 2296
l

Licenças..; Alvarás
Investime,ntul
Financiamentos

PaGaria . e Mini-mercaao
Vende-se ou trespassa-se em s; Bartolomeu do Sul

a 1 km. da Torralta - Praia Verde - a 3 km. de Mon­

te Gordo.
Tratai' pelo Telefone 42489.

António Ritta - Apar­
tad. 123 - 2786 Estoril

2099

-

Trlspassa -se 2314

Vende-se lruptut·u
2235

-

Restaurante A Pombalina,
no melhor Iocal de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela.
Motivo: Doença da proprie­

târía.
Tratar no local.

'

2338

Courela de terra no sítio da
. Alagoinha, com muita água. Tra­
tar com Manuel, Inácio _:_ Altu­
ra - Castro Marim.

Restaurante A Rampa - sítio
da Nora � Cacela. Tratar com
José Salgueire no local.

1961

II - CONTAS DE DEPÓSITO EXPRESSAS EM
. MOEDA ESTANGEIRA

111- CONTAS DE DEPÓSITO 'POUPANÇA-CRÉDll0
PRAZ0

MOEDAS ESTRANGEIRAS
Marcos Alemães ..

Francos Belgas , ..

Dólares Canadianos ; .

Dólares Americanos •••••••••••�." •.;,.�

Francos Franceses � ••
Florins •.••.••..•••••••••••••••••.••
Libras Esterlinas .

Francos Suiços .••••.••.•••••••••.••
Coroas sueces ..•...•••..••••••.• ;.
Taxas em vigor desde 1/10/BO·

Prazo de 180 dias 4 •••• ,12�'"
• Se não se verificar qualquer tevantameruoncpræe de
1 ano e 1 dia, estas contas.beneficiarmde um prémiO'EIe
8%. do que poderá resultar.uma remuneração .de.20%
ao ano.

6 meses

6.75%
10.00%
12.00%
1:2;00%
8,50%
B,50%
14.75%
3;50%
11,50%

t ano
9,25%
10.50%
�,50�
12,50%
9,00%

.

9,00%
15,25%
4,00%
12.00%

-..:raxa em vigor desde '815fl8

Os Emigrantes estão isentos do ,pagamenlo do lmposto ,cie
capitais.
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DESPORTO NO ALGARVE
GRUPO iJ),ES.PORTIVO DA

.

PENHA (FARO)

Secção de João Leal

CALENDARIO DA ASSOClA- CROSS INTERNACIONAL DAS

çÃO DE ATLETISMO DE FARO AMEN!DOEIRAS EM FLOR

ATLETISMO

«GRANDE PRÉMIO INTERNA­

CIONAL DOS RE!JjS», ,EM FARO

A capital' algarvia vai ser cenário,
uma vez mais do «Grande Prémio In­

ternacionai dos Reis», uma das clássi­

cas do atietismo português, que será

corrida ao longo das ruas, com ilumi­

nações natalícias, de Faro.
Prova organizada pela Associação de

Atletismo de Faro, com a colaboração
da Câmara Municipal, comportará a

disputa de três corridas ou sejam o

«9.2 Mini Prémio dos Reis» (iniciados
e juvenis num percurso de 2 voltas -

3.300 metros), o «r Grande Prémio In­

ternacional dos Reis Feminino» (to­
das as categorias, 2 voltas, 3 300 me­

tros) e o «12.2 Grande Prémio Inter­

nacional dos Reis, Masculino» (junio­
res e seniores, 5 voltas, 8 325 metros).

O percurso é o seguinte: rua de San­

to António (Praça da Liberdade), Ave­
nida 5 de. Outubro (lado direito), rua
Dr. Manuel Arriaga, Largo do Pé da

Cruz (lado esquerdo da fonte lumino­

sa), rua Brites de Almeida, Jardim da

Alagoa, rua Alexandre Herculano,. rua
da Misericórdia, Jardim Manuel Bivar,
rua D. Francisco Gomes, rua de San-

to António e Praça da Liberdade.
.

As inscrições devem dar entrada na

Associação de Atletismo de Faro.

É o seguinte o calendário de provas

a disputar na área da Associação de

Atletisrno de Faro na época de 19801
181 :

Dezembro, 21 - II Grande Prémio

do Natal (Olhanense); dia, 27 - III

Grande Prémio do Natal (Silves);
Janeiro, 3 - II Corta Mato de Fer­

ragudo (Ferragudo/DGlf); dia 4 -

Corta Mato dos Reis (Olhanense); dia
10 - «Grande Prémio Internacional
dos Reis» (Associação Atletismo de

Faro); dia 18 - «V Cross Internacio­

nal das Amendoeiras em Flôr» (AAF I
IPPA); dia 24 - Contra-Relógio 1000

metros (DOD); dia 25 - IV Circuito

de Tavira (Clube de Vela de Tavira) e

Campeonato Regional de Corta-Mato

(inf. e iniciados) - DGD; dia 31 -

Provas de controle (saltos. velocidade
e lançamentos - AAF);
Fevereiro, 1 - Campeonato Regio­

nal .de Corta-Mato para juvenis e se­

niores (Aldeia das Açoteias - AAF);
dia 8 - I Subida do Cerro de São Mi­

guel (Olhanense); dia 15 - Campeo­
nato Regional de Corta-Mato para
Juniores e provas extras � Quarteira
(AAF); dia, 21 - I Circuito Urbano

de Faro (Penha); dia 22 - Taça «Ir­

mãos Amâncio» (pista - Olhanense);
Março, 3, -r-r- Taça. «João Lucas»

(pista - Olhanense) e VII Grande

Prémio do Carnaval (Louletano); dia
8 - Meia Maratona Regional e Cam­
peonato Regional de Estrada para. ju­
venis, juniores e seniores (AAF); dia
14 - Mil metros contra-relógio (pis­
ta, - AAF); dia 21 - Provas de con­

trole (saltos, velocidade e lançadores
- (AAF); dia 22 - III Bstafeta Vila
Real de Santo António - Tavira (Clu­
be de Vela de Tavira); dia 29 - XIV
Estafeta Olhão - Faro (Farense);
Abril, 5 - Maratona Nacional

(PPAjAAF); dia 12 - III Circuito
Urbano de Vila Real de Santo Antó­
nio (AAF); dia 18 - Torneio Abertu­
ra de Pista (infantis e 'iniciados) -

DGD; dia 19 - Torneio da, Páscoa

(pista - Olhanense); dia 25 - I Es­
tafeta Messines I Silves (Silves) e

Camp. Regional de Estafetas (AAF);

Com várias festividades o Gru­

po Desportivo da Penha, sediado
no bairro do mesmo 'nome, junto

V Prova «25 de j
Abril» (Amador de ao novo hospital, na capital al­

Lagos); garvia, comemorou o seu primei-
Maio, 1 - «V Aniversário do Quar- ro ano de actividades. ,Ao longo

teirense» e «Il Grande Prémio Inter- deste período a jov.em colactivi­

nacional de Lagos» (Esperança); dia 3 dade t�m .desenvolvlc!O uJ?a obra

_ VII Circuito da Pinha (Estai _ Jo- .
de !llUlto mteress:, nao so no re­

grais); dias 9 e 10 _ Apuramento da creio da população como no to­

liI Divisão (AAF); dias 23 e 24 - Re- II?-ento do desporto amador espe­

gionaís de Infantis e Iniciados (DGD); clalmen.te.no que se r�fere ao fu­

dias' 30 e 31 - Regional de Juvenis tebol, cI�hsmo e atletismo. Gran­

(AA'F); -d�s. projectos ac�lentam os seus

Junho, 6 - «58.2 aniversário do dirigentes que na? se poupam .a

Louletano»; dias 6 e 7 _ II Divisão esforços para servrr a cornunida­

_ 1.' fase (FPA/AAF) e IV Camp. de�, engrandecer o Grupo Des­

Equipas Infantis e Iniciados (Ferra- portivo da Penha.

gudo/AAF); dia 13 _ Camp. Regio- Carlo� Cabral, o consagrado
nai 1.ª e 2." cat. Inatel; dia 14 - I atleta internacional v�nceu a

Grande Prémio de Tavira (pista - Ve- principal
.
prova de atletismo, em

la .de Tavira); dia 21 _ Taça «Pai que participaram ¥4 concor�entes.
Jorge» (Olhanense); dia 20 - Regio- Ana Pedro, tambem Iacobr.igense
nai 1.' e 2.'5 cat. do Inatel; dias 20 e co'J?o C�bral, ,:e�ceu em m�cI�dos
21 - Regionais de Juniores (AAF); e juverns femininos. �o ciclismo

dia 28 -'- II Concurso de Salto em Al- a prova «Abertura» fOI ganha por

tura (Ferragudo/DGD); Pa1:llo Oliveira, do CI�be ani,;:,er-
Julho, 4 e 5 - Regional de Provas sanante. }\�as, pa�a alem dos exi­

combinadas (AAF); 18 - Provas de tos, :um�exlto maior - a. con�ra­
preparação de pista (AAF); dia 19 - termzaçao que es�e, aniversário
6.2 aniversário dos Jograis (Estai); do Grupo Desportivo da Penha

Agosto, 1 e 2 - Regional Absoluto proporcionou,

de Clubes (AAF); 15 e 16 - Grande ------------­

Prémio do Emigrante (Olhanense); Revel-lion' 80-81Outubro, 29 - IV Grande Prémio
Cidade de Lagos (Amador de Lagos).

Organizado por Luís Félix da
Silva e António dos Santos rea­

liza-se a 2.a «mini-corrida S, Sil­
vestre», em Vila Real de Santo
António com o seguinte progra­
ma: às 20 e 30 horas mini-corrida,
com partida do Snàk-bar Janelas
Verdes em direcção à Rua T'eOfi­
lo Braga, e dilas voltas à Praça
Marquês de Pombal, seguindo de­

pois à Rua 5 de Outubro e finali­
zando no Snack-Bar Janelas Ver­
des (meta).
Às 23 horas dará início a Festa

Ceia 1980/81, durante a qual ha­
verá fados e canções executados

por alguns dos convivas seguin­
do-se baile.
A comissão solicita a todos os

vila-realenses (dos 8 aos 80 anos)
que se inscrevam na prova. As

inscrições são gratuitas. Haverá
prémios até ao 3.° classificado.

Continua a suscitar o maior in­

teresse nos meios mundiais afec­

tos à modalidade a disputa do
Cross Internacional das Amen­
doeiras em Flor que decorrerá no

'dia 18 de Janeiro na Aldeia das

Açoteias.
.

.Para além da presença dos mais
conhecidos fundistas europeus,

prevê-se a participaçâo de nomes

famosos de outros continentes.
Entre eles figuram os americanos

Greg Meyer, vencedor da 3.a edi­

ção do Cross Internacional das
Amendoeiras em Flor e Craig
Virgin, campeão mundial de cor­

ta-mato e detentor do melhor

tempo mundial nos 10 mil me­

tros em 1980, bem como de três
fundistas da Etiópia. São eles li­
derados por Miruts Yfter, bicam­
peão olímpico e um dos favoritos

para a Corrida de São Silvestre
em São Paulo.

ClOLISoMO
;EQUIPAS PARA 1981

As principais formações ciclis­
tas já estão constituídas para a

próxima época. No que respeita
ao Campinense mantém o con­

.curso de Luís Vargues (2.0 _çJas­
sificado na última Volta a Por­

tugal), a despeito dos convites
tentadores que lhe foram dirigi­
dos.
Formam ainda a equipa loule­

tana os ciclistas Rui Azevedo (ex­
-Sangalhos, que é também o res­

ponsável técnico), Manuel Cor­
reia (ex-Sangalhos), Francisco
Costa (ex-Costa do Sol), Armin­
do Terebentini (ex-Nutrigado),
Raul Terêncio e Jacinto Pauli-
nho. '

O Clube Ciclista de Tavira es­

pera contar com Carlos Santos
(ex-Lousa), se lhe for retirada a

pena de suspensão; António Adão
'(ex-Pinheiro de Loures), Carlos

Marques (ex-Águias de Alpiarça),
Manuel Gonçalves, António Coe­
lho e António Palma.

Novos corpos gerentes
DA ASSOCIAÇÃO DE CICLIS­

MO DE FARO

Em Assembleia Geral foram
eleitos os seguintes corpos geren­
tes da Associação de Ciclismo de

Faro, que ficaram assim consti­
tuídos:
Assembleia Geral - presidente,

dr. Manuel Gonçalves; vice-pre­
sidente, Jaime Pinguinha; secre­

tários, Vasco Anacleto e Manuel
Mestre,
Direcção - presidente, dr. José

Mendes Bota; vice-presidente,
Alfredo Guerreiro; secretário-ge­
ral, José Manuel Viegas Ramos;
secretário-adjunto, Adeline Vi­
cente; tesoureiro, Osvaldo Floro;
tesoureiro-adjunto, Pedro Oli­
veira; vogais, Dr. Artur Gonçal­
ves, João Murta, Artur Condi­
nho e José Alberto Guerreiro.
Conselho Técnico - presiden­

te, Joaquim Perna Coelho; secre­

tário, Paulino Moreira; relator,
Manuel Filipe Costa., .

Conselho Fiscal presidente,
António da Avó; secretário Iná­
cio Nunes; vogal, Luís Mat�s; re­
lator, Rui Filipe Costa.

Câmara Municipal de Lagos
Serviços Municipalizados

AV I S O

Precisa ..s.
Encarregado de Obras, es­

pecializado, para a construção
civil.

.

Enviar curriculum vitae a

Amândio Dias & C.a, Lda.j->
S. Brás de Alportel - telef.
42487. 203]

CONCURSO PúBLICO PARA A REDE DE COLECTORES

DE ÁGUAS'RESIDUAIS DE ALMÁDENA.

Faz-se público que, de harmonia com o deliberado em reunião
extraordinária de 9/12/80 do conselho de administração dos Servio.

ços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos, será aberto
concurso público, pelo prazo de 20 dias, a contar do dia seguinte ao

da publicação do presente edital no Diário da República, para a exe­

cução da empreitada em epígrafe, nos termos do caderno de encar­

gos e programa de concurso, que se encontram patentes na secreta­

ria dos ditos Serviços, todos os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente.
Base de Licitação . - . 3 713 606$00
Caução Provisória . 92841$00

As propostas devem ser enviadas pelo correio, em carta lacrada
e registada, de forma a. serem recebidas até ao último dia do prazo
acima mencionado, tendo lugar a sua abertura na primeira reunião
do Conselho de Administração destes Serviços, que se realiza nas

primeiras e terceiras terças-feiras de cada mês, pelas 10 horas, no

edifício dos Serviços Municipalizados.
O depósito provisório será efectuado na Caixa Geral de Depó­

sitos, Crédito e Previdência, suas agências oudelegações, ou noutra

instituição prevista por lei, mediante guia preenchida pelo próprio
concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adjudicação.
Só serão admitidos como concorrentes os empreiteiros de obras

públicas titulares dos alvarás da V categoria e 3.ª sub-categoría e da
classe correspondente ao valor da respectiva proposta.

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Lagos, 11 de
Dezembro de 1980.

E N V I E
30$00 em selos e recebe-

[.'

rá o livro de A. Vicente Campi-
nas: Homens e Cães. Pedidos ao:

Mercadinho do Livro Rua U, n.s
38 - Musgueira Sul - Lumiar
1700 Lisboa. 2345

Trespassa.se
Loja em Vila Real de San­

to António, Praça Marquês
de Pombal.
Tratar pelo teléf. 43563.

2128

Soluções do teste
de trânsito

o Presidente do Concelho de Administração,

Fernando Ferreira Alves 2324

1. Falso. Devem ceder sempre
a p·assagem. .

2. Falso. Nunca é permitido fa­
zer marcha atrás nas auto-estra­
das.

3, Falso. Pode-se parar o tem­
po estritamente necessário para
tomar ou largar passageiros.
4. Certo. ,

5. Falso. Informa que vai en-

trar numa via de sentido único.
6. Certo.
7. Certo.
8. Falso. Não pode ser trans­

posta em caso algum.

Grande empresa de venda de. equipamentos
com Instalações em todo o País e com uma

força de vendas extremamente dinâmica e­

de elevada formaçio, propõe-se dar-lhe uma

oportunidade de consumar os Ieus propósitos
de

Ano novo vida nova
P él ra isso basta que tenha o Curso Geral dos

tenha carro próprio,
Liceus

a sua idade sejeou equivalente,
inferior a 35

[.

anos, e queira exercer
. das profissões.

a mais aliciante

nao se exige que tenha uma técnica avan­

venda, mas exige-se que queira tê-Ia; não

se exige que séia técnico especialista dos equipa­
mentos mas exige-se que queira sê-lo; não se exige
que esteia a ganhar muito dinheiro, mas exige-se que

queira ganhá-lo; não se exige que tenha elevado

prestígio e posição soeiel, mas exige-se que queira
. tê-los.

Note

çada
que
de

Se . os seus propósitos e as suas características cor­

respondem ao que dissemos, envie sem demora o

seu «curriculum) detalhado, com f·otografio e indica­
ção da idade, 8 este Jornal ao n." 2349.

U�nd�=s� �in�i[81o ��� Ira�al�a�OreI �a� In�úUria� �e [�râmira,
[im�nto� e �imilare� �o mUrHo �e �elú�al

1 amassadeira de 20 litros
para pastelaria.

.

Informa Gelados Carioca -

Vi'la Rea;! de Santo António.
2300

Convocatória
Convocam-se os sócios da Zona do Algarve, do SINDICATO

DOS TRAB. DAS INDÚSTRIAS DE CERÂMICA, CIMENTOS
E SIM. DIST. SETúBAL, para uma ASSEMBLEIA GERAL a

realizar no dia 27 de Dezembro de 1980, pelas 15 horas, na sua De­
legação em Faro - R. Tenente Valadim, 36-1.ºVende-se

Barco de recreio (Zarco) com

12 m. motor de 90 cv. TONY­
CRAFT Diesel com cozinha, duas
casas de banho, salão e 6 camas.

Ver Marina - Vilamoura. - In­
forma telef. 2626 - Faro.

ORDEM DE TRABALHOS

l.º - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO
PARA 1981.

2.Q - ASSUNTOS GERAIS DO SINDICATO.
2342

CAMARADAS;

MtDlCO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-1."

F'ARO

Toda a presença � necessária. Não faltem!

SAUDAÇõES SINDICAIS·

A Direcção

Pereira Sinalho J. Atarde Ribeiro
� NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas: 2.01 .. 4."· .. 6.u
is 16 horas

MaroaoGes: Tale'. 2 78 81
491 Rua Duarte Pacheco, 58-1.°
O JORNAL DO ALGARVE Dto. - telef. 42024 - Vila

vende-se em Albufeira no esta-
beleeímento do sr. João da Veiga. Real de Santo António. 1178

ADVOGADO

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24-1.° Dto. - Faro. 476

2346



,flIIIID
Uma -manhã no

¡
I

SOOU o silvo prolongado da «sire­
ne». São quase oito horas da ma­

-nhã, uma manhã, nublada, cinzenta,
pressagiando chuva, mas anunciadora
de que, vai iniciar-se mais um dia de
trabalho, de azáfama, de gritos, ra­

lhos, insinuações e protestos, como é
habitual e característico nesta vida da
lola.
As pessoas vão chegando e forman­

do grupinhos, numa natural, troca de
cavaquetra.Bão os profissionais do mo­
vimento da lota. Os chamados «com­

piadores de peixe'». Também se veriii­
ta a' presença, dos' que, não sendo com­

pradores, igualmente estão ligados a

todo esse movimento. Munidos de ca­
nastras e baldes, trazem a esperança
de «arrecadar» algum peixe para' o
«ganho do dia». As motorizadas, com

os conhecidos «arrieiros», do mesmo
modo vão surgindo e, agrupadas em

diversos locais, esperam o momento
de sereni chamadas à realidade para a

sua função' comercial nas aldeias e

montes distantes.

Quatro barcos já se encontram atra­
cados ao

- molhe da doca, exibindo o

produto da trabalhosa faina que as

respectivas tripulações eiectuaram du­
rante a noite anterior. Outras embar­
cações vão chegando. Sardinhas; ca­

valas, biqueirões, ali estão expostas à
observação atenta, perspicaz, sabedora,
dos compradores que vão avaliar e co­

tar o resultada piscatório e atribuir-lhe
o valor comercial. Inicia-se a lota: Os
vendedores lançam os números, numa
linguagem rápida, incompreensível pa­
ra os leigos, mas que os compradores
entendem perfeitamente. E os «chuis»
e «meus» são pronunciados vivamente,
em alta voz, numa manijestação de in­
terêsse pela compra. Algumas vezes há
discrepãnc'a porque duas vozes são

lançadas simultâneamente. O vendedor
decide e atribui a compra a um dos
intervenientes. .Hâ protestos." - «Eu

falei primeiro», reclamou um deles. -
«Não! Fui eu quem .primeiro deu o

«chub>. O peixe é meu» - protesta o

segundo. O vendedor, porém, ind'ca a

qual pertence. Discute-se. Os assisten­
tes dão a sua opinião. Mas divergem.
Há um remoer de protestos pela deci­
são. - «Pois é, tu é que mandas. A lo­
ta é tua. Dás o peixe a quem que­
res ... » - Olha Cardoso, levas o peixe
porque o João te dá. Tu «picaste» de­

pais 'de mim!
'

,Entretanto todos sé acalmam e sal­
tam para o barco seguinte, o «Mar
Peixe» numa agilidade impressionan­
te, na procura de um lugar que permi­
ta avaliar melhor o que os «tanques»
contêm. Prossegue a lota. A voz do,
vendedor é escutada religiosamente. -
«Vende-se, 9, 8, 7, 6, 5, 4, - 120». E
assim por diante, até que' se oiça um
«meu».

loto vila-realense
Assiste-se agora a nova fase: - o

descarrego e acondicionamento do pei­
xe, num movimento apressado, conti­
nuado, cansativo, mas para o qual não
se admitem delongas, esperas, vagares.
Tudo tem de ser trabalhado com rapi­
dez, ante -a exigência da chegada' da
mercadoria a outras terras ou o envio
para as fábricas da indústria local.
As camionetas alinham-se ao longo

da «muralha», prontas a receber as cai­
xas que os trabalhadores vão enchen­
do continuamente, poriladamente, atra:
vés do despejo das canastras que os.ou­

tras camaradas lhes atiram dos porões
ou dos «tanques», onde permanecem
com salmoura até aos joelhos, com

uma perícia admirável, ininterrupta,
ritmada, num vai-vem de arremesso e

recebimento, sem se verificar entorno
do peixe que transportam,
São dez horas cla manhã. Algumas

traineiras mais retardatárias vão che­
gando, sobrevoadas por bandos de gai­
votas, grasnando ruidosamente. Falam
os conhecedores: :_ «É a Pérola. Vem
carregada.» De 'uma outra traineira
que vem na mesma esteira ouve-se o

trabalhar do motor. Trota-se da «Les­
'ia». - «Traz pouco peixe, afirmam
alguns dos observadores. Hoje não te-

,

ve sorte.» ...

Onze horas. Começa à debandada, As
camionetas, já com a carga completa,
aprestam-se para a retirada. Está cum­

prida a missão de trabalho de cada
'qual. Os homens «achegados» e os ele­
mentos das campanhas dos barcos ajas-

(Conclui' na 3.' página)

Apontamento dl teatro
JA:R.mM ZOOLóGICO,

DE ORISTAL

Pode o espectador não estar de
acordo com as 'pausas entre qua­
dros da peça, pode não gostar de
alguns pormenores da iluminação,
mas concerteza que terá de dizer
que' viu das mais notáveis inter­
pretações que passaram pelo: pal­
co do Teatro Nacional de D. Ma­
ria II. Passada nos anos 30 nos
E. U. A., a peça, ainda hoje é
actual, pois o tema base é a eter­
na insatisfação de milhares de
pessoas que passam centenas de
horas a ver as coisas correr, sen­
tadas numa sala escura, sem, par­
ticipação activamente nessas coi­
sas, na, aventura daquilo que afi­
nal queriam ser, e não naquilo
que exercem como profissão. É o

drama do quotídiano de quase to­
dos nós. Texto tão universal e hu­
manista como o seu autor, Ten­
nessee Williams, teve em Jacinto
Ramos um encenador à altura da­
quele dramaturgo, assim como as

interpretações de Fernanda Al­
ves, Igor Sampaio, Luz Franco e

Carlos Daniel, não deslumbraram
o prestígio do mesmo. O .cenário
de Paulo Guilherme, os figurinos
de Melo Frazão e a música selec­
cionada por César Batalha, esta­
vam bem integrados na época e a,
exposição sobre Tennessee, Wil­
Iiams fotos de várias peças, ma­

quete da que se encontrava em

cena, e edições de livros em di­
versas línguas, davam uma boa
panorâmica' deste' dramaturgo
contemporâne.o considerado figu­
ra cimeira do teatro norte-ame ..

ricano.
Vítor Cardoso

MULHERES GRÁVIDAS':
ATENÇÃO À RUBÉOLA
«A RUBÉ�'LA é uma doença

contagiosa que se pode
observar geralmente em crianças,
mas também pode observar-se em

adolescentes e adultos jovens. O
contágio é directo por contacto
com pessoas doentes, ou indirecto
por meio de objectos contamína­
dos (sujas pelos doentes).
A doença caracteriza-se por fe­

bre à volta de 3'8° G, aumento de
volume des gânglios linfáticos
que' se notam como se fossem
«caroços», sobretudo no pescoço
e atrás das orelhas.
O corpo' fica vermelho com

manchas nequenas um pouco sa­

lientes. Pode até confundir-se
com o sarampo, a escarlatina ou

outras doenças benignas de ,infân'­
cia. Depois de se ter tido rubeola

E STA em marcha a organização
do eI Congresso sobre Turis­

mo do Algarve», aprazado para de
15 a 18 de Janeiro, no Hotel Mori­
techara, em AlbUifeira. O pri­
meiro arranque partiu aliás des­
ta unidade' hoteleira, dirigida por
Nogueira de Sousa, fazendo, par­
te, entre outros da Comissão Or­
ganizadora - 'Carlos Luís (dele­
gado da AIPAVT e sócio-gerente
da Algarve Tours) Joaquim Neto
(R. N.), Leiria Borges (Hotel da
Balaia), Alberto Strazera (pan­
europa), Ruy Rebocho (Wagons­
-Lits), José Aleixo (Avis � rent-
-a-car),. Luciano Se,romenho
(TAP - Air Portugal) e Vítor
Andra e (Relações' Públicas do
Mootechoro) .

Os objectivos do Congresso são:

apoio aos escritores
na edição de obras

A ASSOCIAÇÃO Portuguesa de
l�l;critores vai instituir um

fundo de apoio à edição de origi­
nais porb,lgueses_.
O objectivo da iniciativa, apoia­

da pela Fundação Gulbenkian, é
auxiliar a publicação de obras de
autores portugueses que, não
obstante a sua qualidade literária
tenham encontrado dificuldades
de edição.
Segundo o ret:ulamento, podem

candidatar-se os escritores portu­
gueses, independentemente de te­
rem ou não publicado um ou

maig"livr05, devendo remeter três
exemplares da obra que preten­
dem publicar, bem corno a justi­
ficação das dificuldades encontra­
das na sua edição.

O fundo funcionará por um pe- ,

ríodo experimental de três anos,
durante' o qual nenhum autor 'da
obra publicada cóm o seu apoio
poderá voltar a recorrer a ele, tal
como nenhum concorrente pode­
rá candidatar-se mais de uma vez

em cada ano.

proporcionar a discussão aberta
dos diversos 'problemas e carên­
cias que condicionam um melhor
aproveitamento das condições de'
exploração da indústr-ia turística,
a nível do Algarve; analisar
objectivamente as realidades do
Algarve actual, através das co­

municações a apresentar pelos
profissionais especialmente con­

vida,dos, além de outros partiçi­
pantes que ,entenda,m, igualmente,
apresentar comunicações; reunir
o maior número possível de pes­
soas e entidades directa Ou indi­
reciameñte interessadas na me­

lhoria da oferta .dos serviços tu­
rísticos da região; traçar grandes
linhas de acção que possam con­
duzir a um desenvolvimento tu�
rístico harmónico, organizado e

'. eficiente; formular opções e pro­
postas .de actuação que reúnam
consenso, as quais serão reêomen­
dadas e divulgadas publicamente.
De entre Os ternas a abordar

figura: o ¡fenómeno turístico no

Algarve - suas origens; o turis­
mo algarvio - potencialidades
naturais; formas de desenvolvi­
mento turístico; inf'ra-estruturas
turísticas - que ¡futuro?; relações
inter-agentes turísticos - sua

definição e o turis!rlO algarvio na

economia nacional.
'

'As comunicaçÕes a· apresentar
devem ser remetidas até 15 de
Dezembro para o, Secretariado do

Congresso -' Hotel Montechoro
- Direcção de Relações Públicas
- 8201 Albufeira.

A participação neste «I Con­
gresso sobre o Turismo do AI-'
garve» está aberta a todas as pes­
soas e entidades,ligadas à proble­
mática turística algarvia termi­
nando o praz'Ü das ins'crições no

dia 5 de Janeiro.
Entretanto, paralelamente a

esta reunião, projecta-se a reali­
zação da «II Feira de Turismo do
Algarve», repetindo o êxito que
a edição inaugural conheceu
quando do Congresso da APAVT,
efectuado também em Monte-
choro.

não se volta, regra geral, a tê-la.
.

O grande perigo da rubéola re,
SIde no facto de poder dar origem
a malformação em crianças cujas
mães tiveram rubéola durante os

prlmeirns 4 a 5'meses de gesta­
çao.
As mais frequentes são a sur­

dez, defeitos cardíacos e catara­
ta�. Outras malformações' .possí­
veis são a microcefalia (cabeça
pequena) e atraso mental.
4, doença pode ser evitada por

mew de urna vacina, que não
deve, no entanto, ser aplicada nas

- mulheres grávidas. A idade acon­
selhável para a vacinação situa-"
-se entra os 11 a 14 anos. Mulhe­
res mars velhas, que sejam vaci­
nadas, não, devem engravidar nos
3 mesas imedlÍatamente a seguir à
vaCIna. '

Para evitar os perigos acima
apontados, as mulheres, antes de
engravIdarem, deviam procurar
saber através de urna análise de
sangue se estão imunizadas, isto
é, protegidas contra a doenç�. No
caso de engravidarem sem sabe­
rem, se estão livres de contrair a
rubéola devem, em primeiro lu­
gar, saber se. não corr�I? esse pe­
ngo por mero de análise depois
evit�r contacto com pess�as com
rubeola e procurar imediatamen­
te o médico se adoecerem com
urna doença que tenha as indica­
ções de rubéola».
Resumindo: vacinar-se contra a

rubéola, se nunca se' contraíu esta
doença, é proteger as crianças que
se venham a ter de nascerem com
malformações (ou defeitos).

C. C. F.'

,liIIIQlml.· REGA� OS -CAMPOS
I COM AGUA DO MAR
I

'

Desde tempos' imemo�iais
-

r'ios cau�alosos corno o Volga, o
,

que se pensava que a agua Ural, o Emba e o ,Terek. Por esta
do mar não servia nem para razão, não foi possível elaborar
heber nem parâ regar as cul-: recomendações para outras re­

turas No desenvolvimento da giões costeiras.
agricultura, o homem canta- Recentemente, realizaram-se
va apenas com a água doce experiências semelhantes no Azer­
dos rios ou dos lagos. baidjão, e as plantas crescem

normalmente e frutificam. Azer­
baidjão fica situado bem mais ao

sul que o Daguestâo. As suas cos":
tas não são muito 'grandes, ficam
quase secas no Verão, e a salini­
dade da água, do mar, -junto ao

litoral, é muito elevada. No en­

tanto, perto de Baku, na éstação
experimental de Apcheron, obti­
veram-se resultados espantosos
com as culturas agrícolas.
O terreno das culturas, do tipo

arenoso e sub-arenoso, fica situa­
do a uns 3 km da berra-mar. Se­
gundo os especialistas, este tipo
'de solo pode suportar a irrigação
com água do mar, fortemente
mineralizada, sem se transíormar
em solo salino. Graças à elevada
porosidade destes solos, típicos da
região costeira do Cáspio, a água
chega rapidamente a grandes
profundidades, onde os depósitos
de sais, sobretudo os de cloro,
particularmente nocivos aos' se­
res vivos, já não oferecem perigo.
Na Primavera de 1975, fize­

ram-se plantações experimentais
em cinco parcelas, utilizando os

arbustos de um viveiro. As par­
celas' foram separadas urnas das
outras por intervalos de 2,o m.

Cavaram-se cinco sulcos com um

metro de intervalo, e plantaram­
-se, em- cada uni, 25 plantas da
mesma espécie, nomeadamente o

pinheiro «Eldarica», cepas de vi­
'de, oliveiras e amendoeiras.

Numa parcel-a, regaram-se as

plantas com água do mal' não di­
luída. A sua mineralização atin­
gia aqui os 14 g. por litro. Numa
outra, utilizou-se uma mistura de
duas partes de água do mar para
urna de água doce. Noutra, a pro­
porção era de 1:1, -e a minerali­
zação de 7,3 g. por um litro. Na
quarta, a concentração era ainda
mais diminuta: 1 parte de água

(Conclui na 4.' página)

D-ois'técni>ClO$ l"el'dfj,cam um gerador elêctrâco movido p'elo
ventO:, num túnel aerodinâmico, duma instaIlIIção brl.tânica.'A
máquina dispõe de um ró,tor com hélices de 1,82 jn de diâme­
tro, montado num plano horizontal. Um eixo de accionamento
vertíeæl está Id'gado dâreetaanente a. um dinamo colocado nili

base, ti qual tranSifoMta o movimento giratório em electeícâdade,
Nesta época de grandes diJficUJIdades nas fontes de energía

aJO nosso alcance, bom seria que os investiga¡diores alcançassem
conclusões p'osdtivas nos esforços que desenvolvem, para o bem
de toda III Humanídade,

A «TAXA» DA RÁDIO

A RDP em vez de reforçar pro­
gramação e noticiários para o sul
do País, restringe-os. Em vez de

.

«trabalhar» para uma emissão
diária regional, pretende cortar
os microfones de Faro. É a «ta­
xa». Como se não tivesse sido su­

ficientes poluírem as ondas algar­
vias com algumas vozes de tacho
que de algarvias só têm os «ga-

,
tos», ainda nos reservam mais es­

ta pega.
A RDP, no Algarve, ou é al­

garvia, ou terá que arrumar as

taxas noutro lado.

SILVES, MULTIMILIO­
NÁRIA ••'.

O dedo de José Mealha na fe­
rida: «se os projectos fossem ri­

quezas, Silves seria multimilioná­
ria», escreve no «Barlavento».
Silves F. C. e Racal Clube pos­
suem terrenos cedidos pela Cã­
mata, há quase dois anos e os pro­
[ectos de Pavilhões Polidesporti-
vos não arrancam.

Será necessário que 01 homens
de Paderne tenham que ir a Si/­
ves dar o descacilho que estão a

preparar para Albufeira?

Cômara de Vila Real de

Santo António

congratulo·s9
'

com

reeleição de Eanes

A CÁMARA Municipal de Vila
Real de Santo António apro­

vou um1\ proposta na qual agra-
,dece ao povo do conêelho a for­
ma corno, com o maior civismo,
acorreu às urnas e congratulou:-se
pela,reeleição do actual presiden­
te da República.

QUER DEIXAR DE FUMAR?
P ')RQUE é que as pessoas fumam?

Será porque não sabem o mal que
o tabacQ faz à saúde? Não, hoje isse
não é uma razão válida. As pessoa:­
Cmnam porque não conseguem deixar

Cuno Superior Livre, de
Arqueologia em �vora
Vai ter início a partir' de 12

.de Janeiro ,de 1981, o Curso Su­
perior Livre de Arqueologia em

cujo 'âmbito serão ministradas
disciplinas de arqueologia pré­
-histórica, clássica e' árabe.
Este curso orienta-se, «no sen­

tido de proporcionar a formação
de meios humanos que, nos seus

locais' profissionais de origem,
possam desenvolver investigação
aplicada e assistir aos organismos
s6cio-culturais e administrativos
locais e regionais nos problemas
de salvaguarda do património ar­

queológico e artístico» (Art.o 2.°
,do Regulamento).

Informações e· pré-inscrições'
poderão ser fornecidas e efectua­
das na Divisão de Línguas e His­
tória da Universidade de Évora
até dia 10 de Janeiro de 1981.

de fumar? Isso também é, talvez, in­
::orrecto: ,5 fumadores em cada 10 já
'entaram deixar de fumar. Portanto,
'louve uma experiência de não-fumar.
;:lar pequena que tenha sido. Então o

lue se passa?
Talvez seja da nicotina? Do chama-

10 efeito·mais da nicotina? Na dispo­
'ição que provoca: animosidade, nor­

'!lalização da disposição psicológica,
'1eutralização da tensão nervosa? Mas
�i5 um facto contraditório: a «ração»
le um homem que fuma � hoje (com
'aras excepções) de 20-25 cigarros por
lia. o. efeito-mais da nicotina não é
IJraticamente sentido pejos fumadores
viciados. O acto de fumar é, para quem
fuma muito, um acto habitual, auto­
mático.
É claro que o tabaco vicia, pela ni­

cotina. O efeito da nicotina não é sen­

tido pelos viciados, mas é sentida a

diminuição da nicotina no organismo.
Assim como o sinal do organismo: «é
preciso fumar».
O hábito de fumar é em grande par­

te suportado e fortalecido pola con­

vicção errada de que esse acto é rela­
tivamente inofensivo.

A nicotina é um veneno. Actua so­

bre o centro de controle dos vasos

sanguíneos no cérebro e sobre o siste-

(Conclui na 4.� página)

A rDEIA de regar os campos
com água do mar já é hoje

conhecida e aplicada em alguns
países, e com bons resultados.
Provou-se que ela faz crescer as

plantas mais rapidamente e que,
nem por isso, deixam de ser me­

nos fortes e resistentes que as ou­

tras, submetidas a um tratamen­
to normal. A água do mar tam­
bém não é prejudicial aos solos'
nem às sementes.
Na União Soviética, foi só a

partir de 1972 que se iniciaram
as experiências coin a água ma­

rinha numa faixa de terra junto
'ao triar Cáspio, no Daguestão.
Hoje, os campos assim regados
produzem 2 toneladas de cereais
por hectare.
A água, no entanto, mesmo no

mesmo mar, não é homogénea. A
salinidade máxima do Cáspio as­

cende a 13,2 por cento, e a mí­
nima a 1 ou 2 por cento, nas zo­

nas norte e oeste, onde desaguam

Incêndio numa taberna
em Caeela
N o sítio da Coutada, fregue-sia

de Vila Nova de Cacela, con­
celho de Vila Real de Santo An­

tónio, manifestou-se incêndio na

cozinha, de urna taberna do sr.

Júlio Margalho Baptista, destruin­
do o fogo, a breve trecho, o re­

cheio' daquela-dependência, cons­
tituído por diversos electrodomés­
ticos, carvão, amêndoas, etc., no

valor de dezenas de contos.
Compareceram prontamente os

bombeiros de Vila Real de Santo
António, que procederam ao res­

caldo, evitando que o fogo se pro­
pagasse aos compartimentos con­

tíguos., '

O sinistro foi atribuído à infla­
mação de substâncias gordurosas,
junto ao fogão da cozinha, por
excesso de calor. - B. V.

ASSEMBLEIA DA. REPÚBLICA
PCP pede melhores transpertes para os emigrantes
EM intervenção feita na Assem- gração para prestação de infer­

bleia da República, AIda No- mações sobre as matérias e que
gueira declarou que «as péssimas ia requerer ao Conselho de Ge­
condições em que é feito o trans� rência da CP relatório circuns­
porte ferroviário dos emigrantes tanciado «sobre a natureza e cau­

neste período de férias é apenas sa das periódicas perturbações no

um exemplo, dos muitos que tra- transporte de emigrantes, bem co­

duzem a ausência de qualquer to-' mo informação sobre as medidas
mada de medidas da parte do Go- que no âmbito das suas compe­
verno para melhorar a situação tênCias, os gestores daquela em­

da população portuguesa emi-, presa pública consideram neces­

grada. 'sárias para prevenir a respectiva
«O que interessa aos emigran- 'repetição�.

tes, neste caso dos transportes'
ferroviários, não é estações da CP
eilfeitadas (para o que o Goverrio
da AD. gastou boa soma), ¡:nas sim
condições de transporte humanas
e' minimamente' cómodas» ..
A deputada acusou' o actual

Executivo de nada fazer pela de­
fesa dos direitos e interesses dos
emigrantes, enumerando Os casas
do ensino da língua e cultura por­
tuguesas aos .filhos dos emigran­
tes; da informação «ou antes a

ausêncla ou manipulação de in-­
formaç,ão sopre o que se passa em

Portugal»; e o «não cumprimen­
to de preceitos estabelecidos nos

acordos de emigração no campo'
profissional, de segurança social
e noutros campos».
A concluir a sua intervenção,

AIda Nogueirq anunciou que o

seu partido ia propor através da
Comissão de Negócios Estrangei­
ros e Emigração, a comparência
do secretário de Estado da Erni-

CursI da Prevençlo �

e Segurança
T EN-DO em consideração o inte-

resse que se tem vindo a ma­

niJÍestàr, principalmente no mun­

do laboral, o _Instituto Nacional
ue 'Seguros vai lançar, a partir de
Janeiro do próximo ano, o Curso
de Prevep,ção e Segurança.
É constituído por um conjunto

de módulos e destinado a todos
os interessadós numa formação
em prevenção e segurança.
O curso inicia-se em Lisboa e

posteriormente no Porto podendo,
em casos excepcionais, ser estu­
dada á sua realização noutras lo­
calidades, desde que seja reunido
um número mil'limo de partici­
pantes.

"

Cada módul'Q será dado em re­

gime intensivo;' .dlkante três ou
, quatro dias, consoaI1te o número
de horas seja de 16 ou '24.
O Curso completo consta de 12

módulos obrigatórios, havendo,
no entanto, mais 10 facultativos,
que respeitam a várias especiali-
dades.

'

Todas as informações poderão
ser solicitadas directamente ao

Instituto Nacional de Segu.ros.
, I

'P. Pereira (oufin�o
Advogado

Largo de S. Francisco, 32

FARO�Telef. 22894
1it2


